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4110II 

A S S I Q N A T U R A S : 
CAPITAL, nono 18*000 
DJTHRIOR, u n o . . . . t l fooo t 
HXTRANGBIRO, u n o V100Q » 

P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

S a b b a d o , 8 de d e z emb ro de 1 8 9 4 

AVISOS 
OBHA M U I » A D l HAlOrn c m o f i , ! ç l o m 

Tono O IKTHHIO» m r t l n 

asoaiproaio- „ i. tlnwmikn 11 
Caixa «o < W Ommm*. 

Tolephoae u. 161 

J l o alentei dasta folha os ara: 
N<1 Bio-Br. Leia de Castro. r«t ftlachoelo, 

«tU (dns 11 It taenM á uma da ItirtU). 
Em Haktos-Jonquim ««aros Júnior. 
E« Táiiiuté—Álvaro Unorra. 
Km Piracicaba—Joagolm I.ula. 

A g u a i n g l e z a d o G r a n a d o 
tônica, astlfebrll e aperitlra, exaelleirte ts-
hicnio para adralntitracçto doa aaN lodoradoi a 
arsenlosos, preventiva doa deeamnjos raatra— 
-instas tinaes. 

Aurélio Vax 
LE ILOE IRO . — Tem.soa ageac >a » roa da 

Boa Vista, » - B . Besldeucla, n > « t I , Joio 
IW. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é • supre eaooattUo SM 

••u asoriptorto na r ia Marechal Deodoro, S A, 

DP. 
rmldada «a Medicina da Parla 

Membro «a load* «'.a [leal das Sclenelas «a UaMe 
O metal da Academia de Praaça 

lUMmcííi—Rns da Tiiberdada. 148. 
CcwmtWorfo-Rtta u da KoTasskra, ao 

•e io H a . 
JVtphmt—001. 

Obras oompletas le fallecldo dr. Lula de 
Castro, antlro redaot̂ r do «Ji-rnal do Commer-
C(0.. 5 vuiumea, I5»ui0. A- venda nesta type-
graphla. Pala eorrelo, 171000. 

Alfaiataria 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Bua 16 de N o v e m b r o , n . T 

Daniel d Abreu * Comp. 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
«Meu methodo áe curar com agua.» 
Vendera Fagundes & C. 
Rua da Quitanda, 21 A—8. Pr.au>. 
Ver t tvnnuncio na secçilo CowwWitfc desta 

olha. 

BANHA AVESTRUZ 
Anatyaada e aurorada pela junU de bygle-

ne da capital <io Estado do Rio-Grande do tim. 
Única que nfto contém partícula alguma do 

graxa, bo&o ou qualquer outra matéria gordu-
rosa. nociva ásaúde dos consumidores. 

Recommenda-se o consumo desta banka i « 
1.' qualidade. 

AUEKOtA GKKÀL 
8 — R u » da Q u l t a n d * — 3 

8. PAULO 

TELEGRÂHMÀS 

tüVip ESPECIAL 08 "COMMERCIO D£ SAO PAULO, 

R IO , 7 - 2 1 1 . I t m. t. 
Pa l leceu o b a r ão d a L agòa cotn 

c è r ca de 90 a nnos de edade. 
— E ' ca lcu lado a p p r o x i m a d a m e n t e 

•em 700 m i l con tos o pape l-moeda 
•em c i rcu lação , i n c l u s i v é o banca-
x io . 

— Fo i n omeado subs t i t u to do Juis 
secc iona l dah i o dr . A m é r i c o da 
C a m p o s Sob r i nho . 

— Recebeu o rdem d» a l s u m l r o 
c o m m a n d o do 14." r eg imen t o de ca-
va l i a r i a , o sr. V í c to r i ano Mac ie l . 

— Fo i solto o genora l Pego . 
— Fal leceu a esposa do conselhe i-

r o Gonzaga, thesouro l ro do Thesou-
ro Federal . 

— O camb io ab r i u a 10 1/2, f r ouxo , 

(fio hjsso <xmipond4ntt) 

R IO , 7 - 7 h. ^ 
A Acade i r j » Med i c i na readml t-

í . ™ j f V Pereira Guimar&es • 01-
S™ M&galhSos por 17 votos , con-
tra ur. , ún i co , o do sr. Costa Ferraz, 
q ue man teve a reso lução de abr i l . 

A Camara re je i tou o requerl-

' iP'<1?,2 d o 8r- ®fi«o Coelho, pedin-
o.o i n fo rmações ao gove rno sobre o 
decreto de 80 de n ovemb ro , q u e sus-
p e n d e os elfeitos dos decretos de 28 
de fevereiro e 5 de ma r ço , sa lvo o 
-Estado do R io-Orande do Su l . 

Fo i env i ado pa ra o Senado o pro-
Jecto estabeleoondo a p en s ão a n n u a l 
d e 3:600» ao b i spo D . J o sé de Bar-
ras. 

Não h a ma i s n u m e r o de depu t adq t 
pa ra a vo t a ç ão dos pro jeotoa cu j a 
d i scussão ficou encer rada . 

Para a a dopç ão das le is a n n u a e s é 
necessár io que o Senado n ã o oppo-
n h a emendas aos pro jec tos da Oa-
mfira. 

— O serviço t e i eg raph l co fo i desli-
g a d o da ompreza de Ob ras Pub l i cas 
p a r a passar pa ra a c o m p a n h i a de-
n o m i n a d a Te lephon l ca I ndus t r i a l , o 

Sue tom c o m o directores o conse-
íe i ro Lourenço de A l b u q u e r q u e e o 

s r . Theodoro Danv i e r . 
— Fo r am n o m e a d o s : 
O general C ama r a , i n t enden te da 

g u e r r a ; 
O tenente-coronel Torres H o m e m , 

director do Arsona l de gue r ra de 
P e r n a m b u c o ; 

O coronel TravasEos, commandan-
to da br igada po l i c i a l . 

— Affirma-so que o m a r e c h a l Flo-
r i a n o n ã o i rà pa ra A l a g ô a a , m a s s im 
p a r a Oaxambú . 

— Vai reai isar-se u m l e i l ão de 

Sr andas em benef ic io d a construcç&o 
o Hosp i ta l evange l i co . 
— Sub i ram carros de mercador i as 

d a Bar ra do P i r a h y p a r a a i l i n h a s 
d o Centro e de S. P a u l o . 

— Con f e rme l a r am h o j e o m i n i s t r o 
d a I ndus t r i a e os d i rectores da Hy-
giene , d a E . F . Centra l e dos Oor-
re los , a f im de reso lver de m o d o a 

seffrer menos o se rv i ço pub l i co . 
—Foram h o n t e m sepu l t a dos 28 ca-

daveres . 
— O estado s an i t á r i o desta cap i ta l 

è excei lente. 
— O Senadq v o t o u o o r ç a m e n t o d a 

receita , 

(/lo nono corrupundtnli) 

S I O , 7, 8 h. 10 m. n. 

Par te pa ra 8 . P a u l o o sr. J osoe l l no 
Barbosa , secretai i o pa r t i cu l a r do mi-
n i s t ro da I n dus t r i a . 

— O dr . P ruden te e n v i a r á mensa-

Sim ao Congresso, p e d i n d o u m ore-
to de BBB contos p a r a as despesas 

d o s Correios, atA ao fim d o presente 
«xere lc io . 

— O paquete "B r a s i l ' ' , q u e dev i a 

{lart lr n o d i a 10 p a r a o Nor to , trans-
er lu a v i a gem pa ra 18, p o r o rdem 

d o governo . 

(lio mono corrnptmimi») 

rAXTOS , 7 

C a l t : 

^ Vendai, 22.000 saooas, na base d * 

Mercado, firme, 
•ntraram I8.4B8 sacoas. 
Existem 124.004. 
Muram para a Europa. 81.081. 
-Oamblo banoario, 10 1/2. 
-A l Alfândega rendeu hoje rtls 

•BI845M78. 
A Reoabedorla, Bt8 l l8mi4 . 
- Entraram boje neste porto i 
Vapor aliamão "•alerno í ,

( de New-
Yorl 
ton 

í í o rol 

•Io» gêneros, a Ed. Johni-rrf 
roa dlaamarqi uesa '•Vida", de 

a oarga, a Oioar 

Nahlram l 
Vapor »l 

' Í Ç l i i h 

llomlo "Iluenos-Alrei", 

lãõho IngTos " '̂íò ver",'para Per 

"lastro. 
tliu ssns nrrwénl? 

aamnuoo, H i I 

0 C A M B I O 
(Traiíildo âo L Btbk, irá ÍV.-V * 

Se o tambiô, cofrtrt ie diz froquon-
tenStsntp, « y» lllormoraotro quo lncltoa 
« osUtfo economloo deste palz, o Bra-
sil vai bom mal neste momento. Eis-
nos de novo a 11 d. Dobalde se In-
terrogariam os membros, re«potí?*<élà 
ou irrosponsavotí, do daVèíno sobro a 
dopross&o com qHé os bancos parocom 
saudar a «tia asconçfto ao poder. Pre-
íidertlo o ministros dovom estar mais 
Qosorientados do quo nós. O sr. dr, Ro-
drigues Alvos quasi nada podoriét roü-
pondor a respeito, apoíalr das confo-
roncias do R eSí, oqm Os banquoiros 
do Rhy. 

fimquanto so qulz acreditar qu« a 
presidência do sr. mareehM PíôílAnô 
Peixoto so prolengart* alóm do 15 dó 
novembro, a baixa ota oSplicàVel. 
P«4c«6 hojo.coftvn- còrt 

Mas o dr. PnideftVi uo Moraes as-
snme K>acM«4ftlento o podor; é accla-
maíó Com enthusiasmo pola Naçflo, 
nfto mais representada, como nos 
predecessores de s. exc., pelo exer-
cito o pela armada; a confiança re-
nasço por toda parto; o, desío Ííom-
bari atrert até aoí confins mais Igno-
rados do mais longínquo Estado da 
K?nlió, o novo presidente pódo contar 
tom a dedicação devotada de todos 
aquellcs quo cuidam dos interesses do 
Brasil ou . . . dos proprios interesses 1 

E o cambio baixa T 
Quo so descobriu, pois, nos escani-

nhos da pasta das Finanças brasilei-
ras quo possa explicar o mau ftiliílOr 
do pcnny ingloz? 

0 sr. dr. Roiíiguos Alvos estaria 
mais adeatttgpo agora do quo quando 
doUoU o cargo ao sr. dr. Sorzedello 
ou do que o fazia suppor o relatório 
que foi o seu tsstamonto do secreta-
rio dq Kstodo? 

Quem sabe tóHè constatou um 
<J<$rií lí* lal modo extraordinário, 
<ifiò «8capasse a todas as previsões ? 

Eis o quo ninguém sabe ou não 
quor revelar na imprensa nacional, 
quo nos parece tfto ftdeantada como 
n6s om matéria financeira \ 

O proprio Jornal do íViMmf̂ òo, com 
toda a sua ^rtVlAade, nada diz a tal 
respeito t tt o Paiz perdou a lingua 
no» campos do batalha da Legalidade» 

Que as quantias despônaidâs ha 
cinco annos a os»* £âHe para anni-
quilar o antigo regimen o solidificar 
o noft>; quo os desastres financeiros 
produzidos pelo encilhamento; que an 
verbas exigidas para operaçOfeS bas-
tanto... avontKrcs&S; quo as exigên-
cias iterativas. impostas por uma ou 
pof muitas revoltas; que tudo toso, 
emflrn, tenha forçado o governo a in-
ventar rocurses, & ninguém deve hoje 
surprehender. 

tlicontrar-se-á, porém, nisso a jus-
tificativa do desespero quo parooe do-
minar os moradores d« Alfandeati 
atreri ? 

Por mais elevado qile seja o déficit 
real, ainda <jüe attinja a... 300 mil 
eentos, nao pôde ser por mais tempo a 
única razão da baixa do cambioi K 
desta verdade só n5o so coBvcitiô quem 
ignora os imnicnso* roCúfsoa do Bra-
sU. 

O mal ítètar, pois, de quo parece sof-
fror actuaüiiontc o mercado monota-
rio devo attribuir-se, a nosso vor, a 
causas menos roaes. Parece não Betar 
ainda completamente tratlsposla a re-
gião do dcscOQftecido, da duvida, da 
desconfiança. Desejar-so-ia confiar de-
finitivamento no futuro tanto como no 
passado. 

Quanto devemos ? 
Para onde vamos f 
Quem rorponderi a estas duas in-

terrogações ? 
E' ovidente quo o sr. prosidonto da 

Republica tacteia o terrçno <tti8 jiisa 
ha quinzo dias apcflls. tís primeiros 
actos de ^ 6'xo. foram baseados na 
mais clêmentar prudência. Parece não 
querer embrenhar-se demasiadamente 
nos horizontes ennovoadoB, que lho 
tinham feito talvez entrovol' 6 qtlü 
tantas nuvens obsçureciam. bosoja ori-
entar-se no melo do dodalo onde en-
controu tudo na maior desordem. E' 
a mais difflcil tarefa que tom a exo-
cutar. Antes de declarar ao palí & si-
tuação em quo o encontrou, precisa 
conhecor primeiro o terreno om quo 
elle mesmo pisa. 

A responsabilidade quo assumiu ó 
enorme. O dr. Prudente do Moraos 
carregará com ella por intoiro ou os 
sous secretários de Estado o allivlar&o 
cm parto ? E' Isto que cada Um espe-
ra conhecer, com a mais viva o a mais 
legitima ancledado. A pasta das finan-
ças está cheia de mystorios. 0 dr. Ro-
drigues Alves, depois do os ter des-
vendado, expol-os-à sem reticoilclaS ao 
chefe do Poder Executivo, quo é obri-
gado a tomar conhecimento delles o 
a revelai-os 4 Nação quo acaba do con-
fiar a snas mãos lcaes os seus desti-
nos. 

Até que a luz se faça, não acredi-
tamos na subida do cambio, que é e 
so conservará presa do Jogo o da es-
peculação desavergonhada. A confian-
ça inspirada pelo chefc do Estado ó 
illimitada: não nos cançariamos de 
ropetil-o. E' por isso que proouraraos 
convencer-nos do quo depende unica-
mente do secretario do Estado das Fi-
nanças romper o véo que esconde, a 
todos, os horizontes para os quaeB de-
veria d'ora àvanto poder oncaminhar-
so o Brasil, a não ser quo o famoso 
«Viver ás claraB» seja um falso em-
blema. 

Academia. 
Encorrou-so hontom a InBcripçOo 

para o concurso ao logar de lonte 
substituto da cadeira do Modlclna 
Legal, vago pela morto, o anno pas-
sado, do lento nomeado polo govorno. 

Requoreu-a, unioamonte, o dr. JoBé 
de Alcantara Machado do Ollvolra, 

Suo apresentou o* documentos exigi 
os, 
O concurso dovo começai' por est«* 

dias, _ 

A Bocrotarla do Interior oommunl 
cou ao dlrootor da ltopartlçto do Ks 
tutlstíea u Arohlvo do Estado, a bom 
da roguiaritludo do «orvlço daquollo 
Soorotarludo, quo oi empregados da 
ropartlç&o a sou twrgo, para uujas 
nomoavOo* o rogulainonto do 11 do 
novombro do 18U3 nxlgn proposta sua, 
dovvrAo toiutr eompromuso poranta 
alio proprio, tomando posM om »»• 
KUld». 

tSSSü 

0§ WlYStElRlOS Ò 

C O R R E C Ç Â O 
ADDITAMKNTO AO PAP. VI 

towttiiüüüáa) 

Cumprindo o que promottomos, vi-
mos hojo rectificar o desonvolvor a 
publicação quo, sob o titulo acima, es-
tamos fazendo, na parto referente ao 
sr. Eduardo da Pilva T&ttfos, calcando, 
honpsta o doáápaixonadamonto, sobre 
oè documentos quo nos foram gontil-
monto confiados a nossa ilospreten-
ciosa narrativa, pequerti pCcíra lnlers-
ticial para Os fiiúaamôrttos do nova o 
melfior ânalyso dú éoriôdo historicò 
iniciado a 6 do Sotírtbr<) dd Aiirio paa-

Sàò áéVemos negar, por amor & Ver-
dade e & Justiça, as nossas columnas 
a todos aquelles que, infollzos figu-
rantes dessa tristo epopéa do sangue 
o de paixões, s« julgarem lcíados ila 
exposição das stmaaí passadas a deii-
tro dos milfos da Corrccçao, durauté 
o período tèvoldciiJdaíloi 

B Aém gédia ser de outro modo, 
porque bom sabemos que a historia 
só pódo sor constituída é. luz viviflean-
to da liberdade do pensamento, des-
tacando, pnro e severo, o facto, o epl-
sodio, nas suas lltiDis slrigclâs, tati-
to Bhysloas como morâeè: 

Documerttós de álta -valta sáò èeftoa, 
P^} d jJsJrçhólWó, üàò nós, que pre-
tóddá (lolerminar as nuanças da alma 
numana, ora na simplicidade primiti-
va do troglodyta inintelligento, ora 
adoçada pola religião de Amor o do 
Direito, consolando 6 protegendo. 

Não estamos longo de acreditar , nà 
arrojada thoofia do retfocesstí ido-
mentáded Ha diilttira itioral, ao vor-
itiós a crudeiidado quo resalta da lei-
tura calma o comparada dos docu-
mentos quo nos tém sido remettidos 
do diversos pontos do paiz. 

Não so deve, porém, suppôr, para 
honra nossa p da humanidade, t(tío dò 
soio dof.so fundo éáll̂ inoso do dór 
não fesurjam, do par com o esquáli-
do odio, figuras nobres, de singela o 
uorrocta compostura, cdrtsorvíndo .ri 
dofondondd t)« MelHores dictames da 
consóiéilcla, por entre o fervilhar da 
raiva o a séda insaciavei do vin-
gança. 

Para aqucllos que dolinqulram, a 
justiça serena o implacavol ; o cora-
ção a congestionar-se de affecto vivi-
do o puro, para estos, almas bOas é 
compassivas. 

Jâ o Bom Hofodoto conhecia o on-
sifiamonto da historia nos destinos dos 
povos ; quo aquolle, por que mal aca-
bámos do passar, nos sirva .do gula 
no novo período aberto a 15 do no-
vombro ultimo, é o que todos 09 bolis 
patriotas deviam almejar, da ancia de 
glcltlores dias para a Pátria bem ama-

Agora, a tristo odysséa do preso, re-
digida om uma das salas livros da Re-
partição de itâiicia da capital federal, 
pilfa ondo fôra removido, depois do 
longa o dolorosa reclusão de soto rao-
zes, cm um dos cubículos da pequena 
Bastilha, onda o desvairamento parti-
dário onoontrou severa repressflo, mas 
ondo, principalmente, a IntlocetiÇia 
curtiu as mais fUiidás dmafguras, fo-
mentadas pelo odio o pelo crime, e 
mantidas, para salvação da Republica, 
na dura alternativa do abandono do-
entio ou da resistência a todo transe, 
castigando algumas vezes, martyri-
sando muitas. 

A PnisXo E OCCOBBENCIAS CONSEQÜBNTBS 

Do modesto alfaiate de pequena lo-
calidade do litísso Interior, conseguiu 
5 br. Tavares, á custa de laborioso 
trabalho o habilidade morcantil, tor-
nar-se abastado propriotario om S. 
Carlos do Pinhal, ondo gosava da es-
tima o consideração a que dão direito 
a seriedade o a posição honrosamente 
adquirida. 

Nascido om Portugal, mas amando 
o Brasil, do cuja nacionalidade fazia 
parte desdo o moz de setembro de 
1889, por meio do carta do naturall-
Sàção assignada pelo general Couto de 
Magalhães, então presidonte da ex 
província do S. Paulo, tinha-se facil-
mente Introduzido o relacionado na 
melhor sociedade, quo o recebia o os-
tlmava, oomo por vezes o provou, 
antes do rebentar a revolta do 0 de 
sotombro, na bahia do Rio do Ja 
nelro. 

Som pretendermos devassar as idéas 
políticas da victima, quo, aliás, sem-
pre protestou contra as accusaçOes 
quo lbo foram íeitas, por julgarmos 
que cilas não diminuiriam em cousa 
alguma o criminoso o barbaro procedi-
mento de seus porseguidores, foi o 
sr. Eduardo da Silva Tavares preso 
na manhã do 4 do novembro, após o 
mau resultado do uma tentativa do 
oonclllaçfto proposta por lmportanto 
auctoriaado daquolla comarca, contra 
quom a victima mantinha acção judi 
ciai de alguma lmportancia, o sobro a 
qual alguom havia escripto em diver-
sas folhas, por vozes, censurando acro 
mente o procedimento incorrecto o 
censurável da auctorldado, por occasião 
do uma hasta publica, fonto do toda a 
discórdia. 

Na nolto, porém, quo preeedou aquol-
le dia, já auctorldaidcs submissas, acom 
panhadas do praças com armas emba-
ladas, tinham cercado a oasa do sr. 
Tavares, contra a qual dispararam al 
guns tiros do carablna e revólver. 

Posto lncommunicavel, foi, no dia 
seguinte, o sr. Tavares conduzido no 
centro do uma força de 80 praças da 
guarda-nacional. competontomente ar 
madas, ao edifício da Intondoneia, 
onde o obrigaram, sob a ameaça do 
dous revólvoros, quo brilhavam na 
mosa do tabolll&o, o cujo papel uma 
auctorldado policial se onoarregára do 
rovolar, a asslgnar uma procuraoUo e 
uma conta-oorrento quo lho foram 
aprosentadas. 

Regressando á eadola, um offlclal 
ordonou que lho arrancaMom os bo< 
tnc» da «alça, do medo a ovltar 
fuga durante a viagem dai,uella lo 
nalidada a esta oaplfal. 

Na ooettslfto do ombarqui., o mesmo 
militar quo memento» ante» »o havia 

I fsal aratsHM palsUasl-n sw IblkaM, fadtlaos 

r . . | . ... 
apoderado do 1:000$ do preso, amoa-
Cou-ò» dizendo-lhe.quo,,ao.menor qo-
timértto de BfmpaiHM ddfthind* ma»; 
sa popular quo acudira a presenciar u 
seu embarquo, o mataria. 

Longo das vistas dos amigos o do 
povo, dentro do um poquono; Wafpri, 
mivjijrtn. çM Itlsdltoí mal* . riojô tpn 9 
as ameaças mais tormmantes, vinha o 
sr. Tavares, sem alimento, Botrrendo 
a sédo ardente do abatimento e da 
agonia, quando, ao formular o desejo 
de a saciar, foi brutalmente ferido oom 
cntHadas» qno o deixaram na mlfiriro 
estado a que chegou aqüi, ás 7 1)2 
da tarde do niosmo dia 4 sondo re-
colhido ao xadrez, depois do ter sido 
dospojadòi pof iim eatgcnto, do fdlo' 
Rio o corrente de ouro e do 173|, 
Único dinheiro que restava om seu 
jtodeh, A111 tiormanoctm Até aò dia 7, 
èrti qdè fdl W s f e B Í d jjára o (jilãr-
tol da Luz em carro particular, acom-
panhado polo sr. major Francisco Al-
ves do Nascimento Pinto, de quem o 
preso refere, com intimo reconheci-
mento o a mais viva affusftoi actos de 
urna Caridade omòcionarttd, do tlnld ádü-
hivel o espontanoa corteziá. 

ÍOótilinúa) 

PUBLICAÇÕES: 
AUmiROIOS, Unha 100 riia 
HHOÇAO LtVnH, linha 900 réh 
HA PRIMEIRA PA9WA, linha WO Hás 

P a g a m e n t o « d l a a t a d o I 
NUMERO 525 

Que lindozal 
Hontem de manhã, na rna da Moóca, 
carroceiro Fioro Olordano cahiu ao 

ehão, por se haver espantado o animal 
em qne Segurava pela , arroata, o foi 
Itlbancádd peíd rodd do ^cÜlculò, â 
üal lhe fracturou o braço direito. 
Conduzido á Santa Casa da Miseri-

córdia, foi dalli despedido por um em-
pregado subaltorno, apezar dos pro-
testos do medico do sorviço. 

0 pobre homem lá voltou para a 
SUa casinha, da rna Carneiro Leão. 

ftádido d a A b H e i i 

Para a filha do finado jornalista re-
cebemos mais: 
Do pintor Grijó 2$000 
Do sr. Arthur Godoy 5$U00 
Do sr. José Rodrigues Coolho ÍOÍOOO 
Do sr. I'onren?o R. do Araújo lOIOOO 
Quantia publicada 2.881|0d0 

Total 2.408$000 

Á Secretaria da Agricultura tfans» 
mittiu á da Fazenda as contas do A. 
Fiorita & C., provenientes da intro-
ducção do 893 immigrantes vindos de 
Gênova, Malaga o Madeira, pelo va-
por francez Expagnc, 38 ditos, pelo 
taliano Alacfitd, do Gênova, e 032 
tleld Bfétajni o (jilo fdfam fccelilddá 
ila Hospedaria de Immigrantes da ca-
pital, afim de sor offoctuado o res-
pectivo pagamonto, na importancia do 

007 £ 11 d. 

3i° regimento do artllhorla. 
0 sr. capitão João Baptista Vcllas-

co protestou, pelo Popular, om nome 
de seus dignos camaradas, doutra a 
íiiformação qtlo nos doram de ter sido 
devido ao uso do fruetas verdes, co 
lhidas nos quintacs do Sant'Anna, o 
apparecimento da cholerina entro pra-
ças do mosmo regimento. 

Podomos assegurar a"8. s. o á brio-
sa ofilcialldade do regimento que a 
Intenção do nosso informante náo foi 
acduBar de indisciplina as praças do 

o iriúitd moios a do ferir susce= 
ptibilidades de quem quer quo fosse; 
foi somente a de tranquilllsar a popula-
ção. attribuindoa uma causa toda local 

enfermidade que já se suppuuha con-
seqüência do contagio. 

È. se já não tivéssemos plena con-
vicção dá disciplina do 3.° regimento 
de artllhorla, ficaríamos disso profun-
damente convencidos pela rapidez 
com que seguiu para Baruery, trocando 
o conforto do quartel pelos incommo-
dos do abarracamento em campo 
aborto. 

F a m i l i a R e i n h a r d t 

esta desven-

CARTAS LISBONENSES 
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O PARLAMENTO PORTUOUEZ—BHETOIIICÁ 
E .BANALIDADE—A «MOçIO DA AMPU-
l.HETA» — riUDA-SE IlE ASSUMPTO—OS 
ih)AHc(i«STíw< «k iM«Ja—d Novo li-
vro DÓ SB. SÉB1-A—Á StLthtiA 1Í H 
«PANTANO», DRAMA OBIOINAL DE JOÃO 
DA C AM ABA. 
Escrevendo esta única palavra—fac-

(SloSlAola, MrMos feito a pintura fl-
dolisílmà das riossds se*ásâdí fitlA-
montares dos últimos tempotá. 

Desde as bançadas ministeriaes até 
áO tlerbd de ettcher, que dporias sorvo 

Sara os apoiados Inconscientes, o quo 
t se respira é paixão e obsessão par-

tidária despeitou mesquinhos. 
B pifa que judo esteja corrolativa-

mente harmonico, já lidtifd qderW, da-
quollo chamado sanetuario das leis, 
apodasse de mentiroso, e mentiroso 
como negro, um seu oollega, no pa-
triotjeo empenho da salvação da pa-

Orà, páfa dfferecehnds âO ISÜtlda 
tftó odincadte espectaculo, era bem 
d f i i í n o fabuloso dispendio de 
rnetorica miratkíláritó, «orrj que se es-
tão immortalisando vários oradofcí, 
os quaos, conforme a novíssima adje-
ctivação das gazetas, são vibrantes, 

Suentes, pallidos, ancestraes o quejan-
as btfglarlas. 
Toriioá (Jof adi falador que enche 

sessdes inteiras, enfiando roídílOT da 
palavras... para gáudio desopllanté 
das galerias e Immorecido flaglolo do 
bom senso. 

Bom seria que, tanto na Camara 
alta eomo na baixa, so adoptasse a 
conhecida moçfto do Uodctta, apresen-
tada nos primordios do parlamentaris-
rridem França. 

PropUnhá esíe ç|uo d presidente tl-
vosse sobre a mesa d rua ámpdlheta 
de cinco minutos aponas: quando titã 
dos dopositos estivesse cheio, seria o 
orador avisado de ter passado o seu 
tempo. 

A adopção de tal medida era o úni-
co melo de poder tolerar-se o parla-
mento portdguez. 

Tal edmo abi o temos, não passa dd 
òícrcseencia irrisória. 

Saidrdos para d ar livre.-

ií 
Noticiaram os jornaes que um gru-

po do anarchistas, logrando a vigilân-
cia da policia, consoguiu reunir em 
local que não fCra descoberto pela au-
steridade. 

Depois da toüni&o, a que, segundo 
informaram ob mesmos jornaoé, tíatl 
veram presentes uns duzentos anar-
chistas, dirigiram uma curiosa carta 
ao chofe da policia judiciaria, partici-
pando lhe o facto. 

Recebemos mais para 
turada família: 
Em um enveloppo 6$000 
Em oütro envoloppo, rometti-

do do Rio C$000 
Da menina Maria da Concei-

ção Cardoso, pelo sou pri-
meiro annivorsario fitOOO 

Quantia publicada 2.222$ü00 

Somma 2.237$500 

Associação Commer-
oisl 

Em rcu.iião muito concorrida, rea-
lisada hontom no salão principal do 
Banco Constructor o Agrícola, foram 
approvados, com poquonas modifica-

os estatutos quo dovom rogor 
aquella associação e eleitos, por gran-
do maioria, os Beguintes senhores : 

Para Presidente 
Coronel Antonio Proost Rodovalho 

Para Vice-presidente 

Antonio Lacerda Franco. 

Para l.« Secretario 

Commendador José Duarto Rodrigues 

Para 3." dito 

Alexandre Slclliano. 

Para Thesourtiro 

José Paulino Nogueira. 

Para a Commúiâo fiscal 
Hermann Burohard. 
Manoel Lopes do Oliveira. 
Alberto Llon. 

Para inspectorei de ma 
Dr. Luiz do Oliveira Llus de Vas-

oonoellos. 
Vlctor Nothmann. 
Wllllam Speers. 
Viotorlno Gonçalves Carmlllo. 
Rmygdlo Falchl. 
Francisco Mllllor. 
Antonio Porto. 
Dr. João Pinto Gonçalve». 
Otto Scloembach. 
Gutlhermo Fuohs, 
Joaó B. S. Botto Maior. 
Alexandre Thlolllor. 

Hoje, àa 11 hora» da manhã, terá 
logar na egreja de No»»a Benhoro da 
Hóa Morte, deita capital, a foata »o-
lumne d* No»«a Bonhora d» Oonoel-
ção, prégando ao evangelho o profe»-
•ur do Bomlnarlo KpUoopal, padre 
Joio 0, do Carvalho, 

A oralmtra »er* regida pelo ma*»-
tro tmmmnndatlor Oomo» Oardlm ( 
owwuUmí • mia»» de lloaalnl. 

Parece-nos opportuno o ensejo para 
escrevermos duas palavras sobro o 
recente livro do conselheiro Antonio 
de Serpa, O Anarchismo. 

Esto oscriptor, bom economista e 
bom politico, julga realisavel em par-
to o socialismo collectivista, mas pe-
rigosis8Ímo qualqnor exaggero no sys-
tema. 

Ora, osso socialismo tonde ao con-
trario do que insinuam os seus após-
tolos monos sensatos e ainda menos 
lllustrados: 

0 socialismo no estado tem como 
elemento proprio roubar ao Cidadã» 
tanto maior somma de liberdade in-
dividual, quanto fõr sendo maior a In-
gerência do poder da collectividade 
na acção e viver do individuo. 

0 socialismo, que realmente bem se 
pódo chamar franoez, tem sido desde 
Louis Blanc uma these para as esoo-
Ias, para conferências... Não passará 
dahi. 

O anarchismo quer ser mais do que 
este ultimo socialismo; é a negação 
do collectlvlsmo. Quer quo o indivi-
duo seja o mais livre, e, para isto, que 
não haja govorno, auetoridade, cousa 
quo difllculto a acção individual. Quer 
o Imposslvol. Quer o quo ó repugnan-
te á própria natureza. 

0 sr. Antonio do Serpa demonstra 
bom, como era fácil de osperar de uma 
illustração tamanha, a sua theso. 

Discordamos de algumas das suas 
affirmativas. 

Desde que existiu a dcsegualdade, 
existiu, por mais selvagem quo fosse 
o homem, o desejo de fazer sua al-
guma cousa quo julgava util ou que 
lho agradava, e do excluir outrem do 
goso dessa cousa. 

Cremos quo não ha clvilisação pos-
sível nom progresso material, o ainda 
monos morai, quando Junto ao direito 
de liberdado não existir o de proprie-
dade. 

E' certo quo o progresso, ou ha de 
tornar a riquoza—o goso e desejo sa-
tisfeito—o mais possivol desenvolvida 
e por isto cada voz menor o numoro 
dos miseráveis e monos desproporcio-
nado o destes com o dos ricos; on 
não é progresso. 

Parece-nos, pois, impossível o anar-
chismo, do socialismo, sob qualquor 
programma dos até hojo apresenta-
dos. 

Cremos um dever dos homens sen 
satos apostolar contra essas extrava-
gauclas, e dever o obrigação restriota 
das socledaídes o dos seus governos 
combater, por fôrma a tornar util ç 
pratico o resultado, ossas doutrinas, 
que, so não cansam receio quando 
não passam do um amor do celebrl 
dado, ou de uma paixão de platôni-
cos, exigem séria perseguição, quan-
do passam a crimes oguaos aos dos 
anarchistas. 

B' certo que, porante um ideal*de 
manifesta justiça, ante uma doutrina 

Sue seja para a humanidade conquista 
e progresso e por isso melhorias 

moraes e materlae», a perseguição doe 
martyro», do» apoetolo» deaaa Idéa, 6 
semente que reprodua, é novo ian-
guo que se lhe» dá. 

" m o anarchismo, para não ler 
justo, basta o não ser pratico. 

Tal é a opinião do ooiuplouo» pen 
•adoro» a qne noa açoitamos. 

X 
Aoaba do appareoor A lua da ribalta 

do theatro normal um drama que o»tá 
•ondo variamente discutido, m i m na 
Impreoia oomo no» olroulo» do 

O auetor s a i r á par» fcVra das ca-
lhas poldas do roncoiriSrtio, sxhibiáf 
uma inuovação absolutamente Impre-
vista. 

Pita logo a critica tomou á sua 
conta d liard tMn*ll>o, quo não com-
prohondou, o comoçotí dtí «monqulnhar 
o sou extraordinário moroclmoríto. 

Quo entre as oousas fáceis doste 
riWndo; a mais fácil do todas, para 
os qiie feàWvrirt mt, arremedam a lin-
gua de Camões, ò fdííot' drHtca. 

Uns disseram que o trabalho Ao 
João da Camara tem pouco theatro; 
outros, qne o genoro, oriundo das re-
glÓeS septentrlonae», não so amolda ao 
nosso tempcráíffirtrto « educação. 

O innegavel é quo, tMqdelle» quatro 
Sc tos/ o auetor, desprezando oi Velhos 
pt'oc<«»os, coftsoguiu olevar-so ás re-
giões da mais rrtótlohitt «sthctica o do-
tar o thoatro portü^tírt toai uma 
obra quo o honra. 

A aco&o do Pantano nem tem epocha 
nom está ícáifWada. Todos os perso-
nagens são mais ou n i é W Syrabolos do 
degonerosconcia mórbida, estorcôlicfd-KB 
no pantano empoçonhado da socioda-
de. E tudo aquillo deslisa como um 
pffiikld», entro ronoos de trovão, fu-
ziiar de raios, m M a(Mr»nto» de cães 
e adojar do corujas o phai/tdíiQa?. 

Não é possivol dar uma idéa â i 
poijd. B' wm completo sonho do psy-
chologia, oxtofuddd numa linguagem 
inteiramente nova, cheia do origina-
lidades e contrastes, em quo o noaso 
espirito é subjugado ineluctavelmonto. 

8ó o gonlo opera tacs prodígios. 

(Continua) 
. 

A Secretaria da Justiça tWtítcrisou 
o coronel commandanto da força pií-
blica a mandar procedor á irrigação 
antlsoptica do bairro do Braz, pelo 
cotfpd d? bombeiros, que ficará á 
disposição do si*. SiWetario do Inte-
rior, do qual receborá as Competentes 
instrucções. 

A MORTE DO TZAR 
(Vareio par» o Çommtrcio) 

A respeito deste acontecimento, Al-
fredo Naquet escreveu no Figaro as 
gegtüittec considerandos: 

«A minha fida ioda tem sido con-
sagrada ao serviço da ttepoMleaj e, 
posto que a Republica não tenha dado 
io meu palz tudo quanto eu esperava, 
ainda cítattafto a ser o mesmo repu-
blioano dedicado. M o posso, poia, ser 
suspoito de affeição monafcKIsta. 

Mas nom por isso deixo de me com-
mover oom as nobres e imponentes 
manifestações de dór commnm que 
preSCücolo em algumas naçOes, quar.do 
lhes morre o Seu soberano. 

Eu estava em Berlim, Sm 1889, por 
occasião do fallecimento do impefador 
Frederico. Pude então ver de perto a 
magua profunda que sentiam todos os 
prussianos, tanto llberaes, como pro-
gressistas, oomO conservadores. 

Ba Ia a casa do8 progfesslsta» e 
achava uma tristeza, domo se tivesse 
morrido uma pessoa da família. 

Agora é a Rusrila qne chora sobre 
um tomnio. Na verdade, Alexandre 
III, pelo sen amor á paz, merecia as 
sympsthias e a admiração de todo o 
mnndo. A Bnropa pranteia a sua mor-
te, e eu creio na sinceridade do pran-
to daquelle» moSffloS que não gosta 
vam de o ver tão abraçadd o m a 
Franç». Mas na RumIb não lamen-
tam aómeato a perda de uni sobera-
no pacifico» não vêem só doeapparecer 
com elle o arbitro earopen, deixando 
após si nm sentimento de sauiade 

de temor ao mosiuo tempo. Choram 
por nm pae, verdadeiro pae de todos 
os filho* da Santa Bussia. 

Km nós ontros, o amor da p»trla 
substituto a religião da monarchla. 
Hoje em dia é a Fiança que está aoi 
ma de todas as nossas rixas, de to-
das os nossas discórdias Intestinal. 

Podemo-no» guerrear e odiar nns 
aos outros; porém, deaote do» Inferes 
•es mal» altos da patria, ai discórdia* 
cessara e reina só a fraternidade, O 
nosso patriotismo pódo avaliar-se pela 
ira da que nos possuímos todos, quan-
do stbemo» do um crime de traição 
oomo esse de que ó agora aoeusado 
nm offlcial do nosso exercito. 

Esta nnldade na abutracção superior 
da pátria representa, certamente, maior 
altura de eivllisação do que a unida-
de no amor a nm homotu. Está tanto 
aolma disto como o delsmo está aoi 
ma d* idolatria. 

Bm todo o caio, h» qualquer consa 
que nos commove ao ver o Idolatia 
ajoelhado deante de um Ídolo, snp-
pondo, na sua iguorancla, que, dentro 
daquelle pedaço de pau toscamente 
configurado, está a rasão suprema das 
oousas; a mesma que o delsta crô ej-
tar em um Deus espiritual, e qua o 
positivista só procura no conhecimento 
da» leis universae». 

Do mesmo modo, oommoveo nos ba 
seis ao nos ver a paixão oom que to 
dos os allemftes choravam pelo seu 
Kaiser, e commove-nos agora, ainda 
mala religiosamente, ver todos os rui 
sos chorarem pelo sou finado tzar, 
oom um sentimsnto qoail de adoração, 
qne hoje remie num quadro só todoa 
os filho» do frrande Império do Norte, 
oomo reunia em 1884 todos os filhos 
da Allemanha. 

Amanhã, todo» eesea homens, qae 
neste momento se eueontram mergu-
lhado» na mesma meditação e na mes-
ma Ultima, voltarão ás snas vidt» de 
trabalho, de golo, de alegria • de 
poaar, para recomeçarem noi seus 
amoree e noa Mm odio», o. na» »uaa 
rivalidade» por nm Initante adormect-

Intltula-M O Pantano o foi oncirlpto 
polo talontow dramaturgo I), Joio da 
Camara. 

A »ua primeira reproNontaylo 
xoh InMraioto» oi otpMwlortw, 

hora, 

Comtudo, paio meno», durante nma 
durante nm dia, ou nma 

qno foiie, oi oor»ç6« de to-
i ruMos palpitavam janto»; aa 
«ttonçOe» «ativeram absorvidos 

ao mu mo penwminto, e a» lagrima» 
qno derramaram pelo MU amado M-
•hor • pae davon tél-oa confirmado 
na roaolaçlo de so unlrom fielmente 
am roda do novo Impmdor o do obe 
densrom ao MU mando. 

Neotoo lntorv»llo» da oonoentraçlo 
moral, nma nação ergue-M • eograo 
dooo-M. 

Torna ia mata forte a sal» «om 
psot» i a deixa o oalado obaotloo on 
qno oo povoa oomoçam a formor-M, 
par» twmar am organtamo vivo a 
aotlvo, quo mereça, verdadeiramente, 
O MIM M povo, 

«Oomo aaoM am povoT MytUrioU 

como Oem todas aa formações geológi-
cas se psreesm, assim também as 
formações soclacs nlo saem todas do 
moemo moldo. 

Certos naçOes — eomo, por exemplo, 
a Sulssa o os Estados-Unldos — for-
mam le por via republicana, Grnpoa 
autonomoa unom-ae a outros gtnpos 
autonomos. Pazem pactos de alliança. 
Depoia, elsee pactos estreitam-se cada 
vez mais, e por flra » federação eita-
beleoe-se com a conseleacfa da uni-
dade, dominando u loberanUi par-
oiae». 

A alma do povo eatá então formada 
e a patria recebe a sua força do 
amor qne cada um dos grupos tem à 
própria Independeneia relativa e á 
proprio liberdade. 

Bota é a maneira por que se operam 
as evolnçõei superiores. B' assim que 
se hllo de crear u futuras unidades 
noclonaeo. 

V assim que ha de nascer nm dia 
a patria ouropea, sem por isso per-
dermos o amor ás nossas patria» de 
agora. 

MM, a par desta formação repu-
blicaíTS/ <jue, embora haja de sopplsn-
tar todas ü» outras, tem sido multo 
rara no passada, te tombem a for-
mação monarchlco. 

E' mesmo a única adequado i» po-
pulações primitivas. 

Faltam eotUo o» elementos para a 
federação. As gentm, ainda Ignoraotes, 
simples e confiadas, agrapam-se em 
rodor de um homem, a quem eond-
dersm como seu pae e como repre-
sentante do sen Deus. Amam-se no 
seu chefe, como os oatbolicos se amam 
em Jeioi-Christo. Ainda não fazem 
bem idéa do que seja a patria. Só 
coobeeom duas cousas que para si 
vaiem 0 M u n o — o seu Imperador o 
a sua fé. 

Depoie, pouco a pdtlco. a agglome-
ração, por impulso do soberano, oper-
felçõa-se. 

SuWltos do mesmo homem, cren-
tes no mesmò Deus, as diversas gen-
tes vão se relacionando cada vez mala, 
até que chega um dia em que, como 
nas confederações, a nação apparece 
coriSiiteMa. Hontem eram oossacos, 
lithuanlod, moscovitas, reunidos em 
roda do imperador o reverentes doante 
de nma bandeira. Hoje t a Rússia, a 
Santa Buuia. 

A lealdade gerou o patriotismo. B 
esie patriotismo qne ella gerou tam-
bém a itfstenfa o fortalece. 

E' certo qae, As vezes, a lealdade 
traz comiigo algumas contradlcções. 

Pôde acontecer que a fidelidade ao 
príncipe esteja em opposição com a fi-
delidade â patria. A França achou-se 
nestes transei angostiosos na occa-
sião da sua grande Revolução, quan-
do os regimentos de emigrados iam 
combater nas fileiras dos exercltos ex-
(fangelros. 

Ao principio, acostumamo-nos a con-
demnor esses franceses que pegaram 
em armas contra 3 França. Mas 
bojo, mais descançados e discorrendo 
com mais serenidade philosophlca, sen-
tinao-Bos ns obrigação de ser mais 
justos para Com elles. O exercito do 
Coblentz não tornará a constituir se. 
B' om facto historieo que jaz para 
sempre sepultado na poeira dos nos-
sos annaSS, porque, na hora presente, 
para todos nós, sejam quaes forem as 
nossss opiniões, a franç» está acima 
de tudo. 

MM, em 1703, a idéa da patria 
nlo tlaha a clareza o a força quo ud 
quiriu depolí. Para os nobrei que vi-
viam acercados âo (brono, o rei o a 
patria eram uma mesma «ousa; os 
deuo termos oonfcndlam ae; e, portan-
to, aqaelles qne commetteram o acto, 
tão odioso para a noua geração, do 
marobarem junto» oom oo Invaiore» 
da França, peniavam qae Mrvlam a 
patria, combatendo contra ella, Para 
OMO», onde oitava o rei estava • pá-
tria. 

No enltanto, m u i horas de Incer-
teza em qae a consciência oe vé em-
baraçada com IdéM contradictoriM, e 
que elo o signa! das epochas de tran-
sição, não provam nada coatra aa lei» 
geraee da historia. 

O exercito de Coblenta nlo tira A 
Monarchla o mérito de ter constltnldo 
a Franço; assim como a guerra da 
seccessão, nos Bstado9-Unidoa, e o 
Sanderbund, na Sulssa, nlo obstara a 
qne o principio repnblloano da liber-
dade federal haja sido a base destas 
doas formações nacionaeo—a Republi-
ca americano e a Republica helvetlca. 

Numa o ocasião, occasião critica e 
extrema, o principio federativo, que 
servira para constituir a nação, 
mal Interpretado e poz em perigo a 
sua própria obro; noutra occosião, tam-
bém crltloo, e por uma aberração ano-
loga do oen principio, a Idéa monar-
cblca, qne ogglomeráro a» populações 
fraoceiM para formarem a França, poi 
em perigo a meama França. 

MM IMO nada tira A grandes» 
d» obra federativa na Sulssa e na 
America, assim eomo nada tira A gran-
deza da obra qne a Monarchla execn-
tou em França o nos diversos Beta 
doo da Bnropa. 

Nlo Mbemos ee a Rússia terá de 
pasiar por tranaee tão terríveis como 
os qne referimos. 

E' provável qne ella consiga evi-
tai oo. 

Como entrou tarde, ainda ba ponoo, 
na etvllieiçlo, 6 natural qae aproveite 
o» progressos JA real liados pelos on 

o -qne lhe* onotaram quasi 
sempre multo sangue. 

Embora esteja ainda ao gjrlodo em 
qne a patria pane» laoeparavel do 
ohefe qae a governs, comtudo a Idéa 
da patria JA IA nooooo, a ira nlo creio 

Sue no» russos o amor da Raaria oa 

eixo vooeer por qnolqnar outro oen-
tlmento. 

Bm lodo «ano, agora, «ala povo 
raooo, ajoelhado ente o tumulo to oaa 
Imperador, afflnaando aoalm a »u» 
nnldada naelonol, aproooato-noo am 
qaodro do Inoomparaval grandeaa. 

A unidade A a força «preme. 
A França tinte » perdido DM tor-
to Im to um aeonlo to revolaçõo». 
Roadqolriu-a oom a Republico, hojo 

POEMAS DO MAR DO NORTE 

Varias vezes nos temos occupado 
do litteratura nestas mesmas colum-
nas, dando conta ao leitor, em ligei-
ros estudo^ das ultimas publlcaçõea 
apparocldas em livraria. Nlo o fizé-
ramos ainda dos Poemas do Mar do 
Norte, nem o faríamos, provavelmente, 
dada a intima affinidado quo nos liga 
ao nome de Marcos do Castro. Hoje, 
porém, que um illustre escrlptor, (cu-
jas bõas intenções somos o primeiro a 
reconhecer), salta em campo contra o 
traduetor dos Poemas do iíar da Norte, 
anlmomo-noB a oppór, não sem natu-
ral receio, algumas tímidas objooçõea 
á sua critica, aliás argutíssima. 

O sr. Justo Leal, seja dito de pas-
sagem, parece Ignorar so Marcos de 
Castro já está de volta do sua via-
gem. Vamos tiral-o dessa duvida; 
Marcos do Castro contlnúa ainda no 
sou venturoso exílio de Cadix, longe 
do alarido da mediocridade, ironisanao 
em terras deHespanha, aonde não che-
ga o coaxar das rãs lltterarias, ena-
morado, como sempre, dos bellos ver-
sos , detestando os maus poetas, sr. 
Justo Leal, e cultivando Helne, quo é 
o seu auetor favorito. 

A propôs, na sua carta ultima en-
vlou-nos o nosso amigo uma pequeni-
na versão de Heino, que o sr. Leal, fino 
admirador que é do poeta do Roman-
zero, verá, certamente, com bons olhos. 
Pnbticando-a aqui, damos ao mosmo 
tempo uma eloqüente prova do con-
ceito em que tomos o escrlptor das 
Notas litterarias. 

BOM CONSELHO 

Ma toa rabnla aos bordos baia claro 
deixa o aorne patente; 
se o nlo flseres, sai-te carsç 
para o teu asno, lmmedlataimaáe, 
nns dose delles emparelhes : 
.Estas sfto ss ntlahaa orelhas, 
cada qoal brada, este sarrar é aeo, 
é minha vos, o aano sem aa I 
embora occalto, Isto é evidente, 
roconbacam-me oa metts compatriotas t» 

Queres poupar um tolo. lacostlneatl 
põem-se a surrar dose Idiotas. 

Repare, Br. Justo Leal, na bella 
satyra destes versos ; diga-me se isto 
não é do uma verdade flagrante. 

E de quo rara actualidade I 

Mas passemos ao assumpto. 
0 »r. Justo Loal vem defender pe-

las columnas do Estado as innocentes 
victimas da ironia de Marcos de Cas-
tro, traduetor dos Poemas do Mar do 
Norte. 

Marcos de Castro, lamenta-se o no-
tável critico, envolve na sua Ironia 
escriptores nacionaes do reputação 
feita. 

Ora, ao leitor incauto, que porven-
tura não haja lido os Poemas do Mar 
do Norte, acudirão logo á memória 
nomes do artistas de talento, de re-
putação feito e/fectivamente, quo so il-
lustraram por obras de real mérito, 
Machado do ABSÍS, Bilac, Aluizio Aze-
vedo, por exemplo. 

Erro puríssimo I Erro puríssimo, re-
pito ! (E é aqui que está a pilhéria do 
sr. Justo Leal). Os escriptores nacio-
naes de reputação feita, quer o leitor 
sabor quaes são elles? Justo Leal nol-o 
diz : 

Em primeiro logar, o sr. Affonso 
Celso Júnior, que será um moço dis-
tinetissimo, se quizerem, mas que, 
como artista, não pôde ser incluído 
no numero das nossas notabilidades. 

Em seguida, o sr. Valentim Maga-
lhães, o symbolo triumphanto da me-
diocridade nas lettras, rodactor de um 
jornal mediocre, collaborado por me-
dlocridades. 

Afinal, e aqui o critico daa Notas 
litterarias mostra-se particularmente 
offendldo do remoque de Marcos de 
Castro, (dir-se-la que o sr. Justo Leal 
collaborou no Defuncto I) afinal... o au-
etor do Defuncto. 

Na ironia, como vêem, o notável 
critico do Estado deixa multo longe 
0 traduetor dos Poemas Ho Mar do 
Norte. 

Ora, este Defuncto, quo na verdade 
está bem morto, achou no pó dos al-
farrabioa Inúteis a merecida sepultu-
ra. Fazemos-lhe, pois, a reopeotlva 
cruz. 

Insistir seria cruel... 

Justo Leal confessa n lo ter per-
cebido o rhythmo da traducção dos 
Poemas do Mar do Norte. 

Essa declaração, formal, não admit-
to réplica. Entretanto, o sr. Leal teria 
andado bom consultando o dr. Souza 
Castro, antos da leitura dos Poemas ; 6 
quo talvez o defeito estivesse nas ore-
lhas do «lustrado critico. E disso, cer-
tamente, é Marcos de Castro o derra-
deiro culpavel. 

Uma critica severa doe Poemas do 
Mar do Norte traria a nd todos oe 
defeitos deste livro. Imperfeito, natu-
ralmente I e que de tal modo maltra-
ta o tnsigne auetor do Defunto, que, 
somos o primeiro a reoonhecer, é de 
um raro tino comloo. Mas o sr. Justo 
Loal é uma alma candidissima de 
moço InofTensivo, e com qne adoravel 
ingenuidade (candura í) elle compro-
motto a sua causa 1 

Senão, vejam. Tem a palavra o ar. 
Justo : 

«Esta (a traducção doe Keder) é fol-
ta em versos octosyllaboe, menos a da 
V e da ultima—pouco fluentes, porque 
em denuela variam na aooeatóação...» 

Pobre Marcos I Certamente, o sr. 
Justo tem perfeita rasão; vô-se qne 
está valentemente versado no texto 
de Helne, sento-M-Iho o puloo rijo de 
polembta, o qne eopirito to critica l 
•ubtlllaaimo... Apeuo, nma objeoçãozl-
nba: o rhythmo deeoao tradoeções A 
exactamente o meemo do original, cer-

rt todo»; a Rumío, 
o «oaptro doo aano taar». 

I ' tato qou faa oom qno oo 
povo», t io profundamente ooparadoo 
qaoato A forma da nua laotltolçto», 
o» ornam a oo ooilmnm a n ao oatro, 
Jantando ia romii Aum grande» aalda 
dM «ollaotlvao no iaoojo to •Mate-
rna a poi 4a Karopa, a por alia » 

•Ila. o progrMM to M M M par 

tato 

I * pol ia aiabt, a U waas Ias Hera eaok brlcht . 

Bo a»o te odeio, o eoraçío paéeM... 

Etc. 

Oh, maal replica o notavol crltloo, 
ropara no ultimo nuiuero toa Uedtr, 
um varao errado, uma lyllaba to na- ' 
ao», horror I 

MM um varao errado, paio m a r da 
Deuol ar. Juito, MrA Mo gravi a oul 
paT Dapol», Iwo A Mo oommum en-
tre ndal 0 »r„ Uno admirador do can-
tor do Defunto, Ignoral-ol Ooovi-ria 
a OOM w * l t o oom oo aan» ooltafM 



crime 

S A L Õ E S 
SSpal 

do honteri , nomero d» traduoçfto do« Ueder, 
o ulttmo t h o es* estroplado 
»?e um p é . . . . Apenas,umaol 
«toha, oh, mínima I ir. L e a l : ' « t f -
duotor ooaservon piedosamente, no mu 
trabalho, a fôrma original do mestre: 

•I» duftel «< wataat aad alttart 
Voa Ll«b'ua4 LMtnik. 

Klla aaaplra a taaanla 
d» amor • da lanara. 

De resto, Uto de pis, ar. Justo 
Leal, antas de menos... pois nfto 
achaT 

Positivamente, desta feita Maroos 
de Castro terá d» dar mftos A palma-
tória. Justo Leal tomou-o da rijo, 
pelo oalâanhar vulnerável. Marcos ex-
imiu-se da rima nas suas traduoçSes 
dos Poemas do Mar do Norte. 

Em verdade, o argumento ó lrroou-
savdl. . . 

Assim, pois, Justo Loai triumpha! 
. . . Apenas ainda uma objeoçftosi-

nha, insignificante!... 6 que no ori-
ginal nfto existo absolutamente rima. 

O sr. Justo Leal deveria saber, e 
aabe-o, estou oopvenoidissimo, versado 
como é nos idiomás oxtrangoiroe, sabe r.o Heine, para dar raais amplo vôo 

sua poesia, nfto quis tingir-se, nos 
Poema» do Mar do Norte, a um me-
tro determinado, preferindo uma fir-

mais livro, cuja vartabiUdado de 
melhor se amoldasse ás infl-

nuanças do seu pensamonto, ex-
ndo-so ao mesmo tompo do, nosta 

emergencia ocioso, freio da rima. 
Os nossos oritioos, porém, 6 quo se 

njLo libertam tio facilmente da pritl-
« i do freio... 

O erudito oscriptor das Notai litte-
raría» aconselha o troduotor dos Poe-
mas 4o Mar i» Norte a experimentar-
se ao genero do Dcfuncto. 

Ora abi est& um melo, tOo simples 
come qualquer outro, para dar cabo 
da um inimigo incommodo! Justo 
Leal, oomo vêem, é, sobretudo, do um 
requinte de malvados I. 

Maroos de Castro envolveu na sua 
ironia escriptores ruicionat» de reputa-

São feita, ms o publico, que é gajo 

e espirito, e que, além disso, nfto tem 
as sensíveis orelhas de critico, achou 
graça & pilhéria, riu-se das reputaçSes 
feitas e exgottou rapidamente a pri-
meira edlçfto dos Poemas do Mar do 
Norte, 

E j i qu8 o sr. Justo Leal quiz fa-
«er r&lãtne ao livro de Marcos (o au-
ctor saberá ser-lhe grato e nfto torna-
rá a rir-se do Dcfuncto, cousa tio 
profundamente triste, na verdade!), 
ttpròveltamos o ensejo para com-
munlcar aos nossos leitores que a se-
gunda edição dos Poemas do Mar d» 
Norte já se aoha no prélo, a sahir, 
provavelmente, para o anno novo. Al-
guns poucos exemplares que restam 
da primeira ediç&o do livro de Mar-
cos de Castro acham-snf á venda na 
Casa Garraux, brilhantemente impres-
sos, no testemunho de Justo Leal, um 
minjo I 

Vfto compral-o, 

Alberto Ramos 

TBHATRO B. JOSA 
Oon as velhH Intrigas no bairro, 

oomedla de costumes populares ilaboe-
tas, retirada da sfteaa h* um bom par 
de deaeMM de anno», dous netos our-
tos, absolutamsnte destituídos de In-
teresse para o nosso publico, • mais 
amas cançonetas muito batidas, reall-
sou a empresa do Apollo ura especta 
oulo que valeria, a multo rigor, dcl 
tostões por poltrona, com molas entra 
das para crlançu. . 

Nem sabemos como a Pepa a o Mat-
tos se prestaram a entrar naquella p« 
chouobada. 

—Hoje, repeto-ie a de grande 
apparato A —K* «to m 
dias. 

mundo em 80 

C o n v é m l e r 

Será conveniente que as pessoas 
quo pretendam assignar osta folha 
o façam antes do fim do anno, pois 
somos (orçados, de t* de Janeiro de 
1806 em deante, a elevar o preoo das 

-
> p reço 

aaa lga&turas , e m conaequenc l a 
a u g m e n t o de despeza q ue v a m o s rea-
l l s a r c o m a acqulaÍQ&n de novos col-
l a b o r a d o r e s , d e s e n v o l v i m e n t o d o 

do 

POLYTHBAMA 

Decididamente o Prank Brotfa en-
trou em S Psnlo cem o pd direito 1 
São todas as noites enchentes sobre 
enchentes o, nlto contento com iaso, 
ainda elle espera mais duas casas sup-
plemontaros nos espoctaculos dlnrnos 
de hoje e de amanha. 

0 programma das fnncçOeS Oontlnúi 
a ser modificado diariamente, de modo 
a haver sempro novidades o attracti-
vos. 

Batá na ponta, nfto tem que ver, a 
troupe do Polythoam», 

Johian Strsnís úlo perde tempo. 
Um dos ilttreltlstas da Festa da mufi, 
o sr, Davia, snbmettea-lhs um novo 
llbretto, que o compositor aooeltou ira-
modlatamonto e para o qual já oom-
poz vários trechos. 

De todos os lados afflioin os pedidos 
de valsas, offoroo-indo se-lhe grossas 
quantias. Mas Strauss tem recusado. 
Us sons olhos ostfto mntto eançados e 
o medico recommendon-lhe qne eacre 
vesse O menos possível. 

• • • 
Dma opereta, a Bainha de Gamara, 

lettra de G-iôo o Stein, musica de 
Aloxandre Nenraann, foi representada 
com muito êxito no Carl Theater do 
Visnna. O compositor é um joven 
dilettanto que ainda nfto conhece bem 
a sna profissão, mas que deu prova de 
talento apreolavel. 

• • • 
A ara. Bertha Max-Q ildschmldt deu 

em Berlim, umi serie de oito sessões 
de plano. O total dos programmss 
comprehendla nada menos de 140 obras 
dlfferentes. 

• • 

A conhecida actril brasileira Clnira 
Polonlo, quo fala perfeitamente o fran 

i, foi contraotada para o Folies 
Dramatiquts, de Paris,, onde estreou 
em uma revista de tim de anno, pas-
sando dosaperc9blda. 

Nfto é a primeira voz qne ella se 
exblbe em Paris: já cantou no ex-
tluoto Alentar d'Hioer, onde assisti-
mos á sna estréa... infeliz. 

BIB a lista das doze operas quo se 
rfto oantadas na Porte-8aint-Martin, 
de 16 de maio a 15 de junho, sob a 
dlrecçfto do sr. Sonsogno : 

Ratcliff, O amigo Fritz, Silvano, de 
Mascagni ; Paglia -ci e Mediei, de Leon 
«avalio ; Ninon de Lenclos,, II pieco'o 
Haydn, de Clpollini; Fior d'Alpe. de 
Prsnchettl ; Martire, de Samara ; I I 
Vito, de Qiordano; Fortwnio, de Van 
Westerhont; o, finalmente, Cristo alta 
festa Ai Purini, de Qianetti. 

r««, . 
commerolaate Ji 

Í
ne também aatovo 
bra ataiado do cholei 

oomo era mtaral, canaon certo alar' 
ma aa população. Botrntsnto, o mes 
mo faveltatlvo, Indo voltar o doent», 
denlarou-o em magnifloas condlçOM, 
assegurando nfto eorrorom perigo al 
gum os habitantes daqaelia cidade • 

Ainda bem, 

lüKOIAHT 
t> vldo a ter descarrilado, ao che-

gar á eetaç&o daquella cidade; O M 
prosso do hontem i>»rtlri [Jit-á 6 ta ot 

tal «ottt ftirsio de uma hora. 
Pelo moimo faoto, chegou alll tara-

bom atrasado o trem da linha Itnaua 
Feilsuiente, nfto houve dwgraçt a 

lamintar nestes Incldeutea, 
—Da oonformldade flom ni« roju 

lamento do paroehoi pdplo Mora ora 
Vigor, oolottra')e ftlll missa todos os 
dotttlngos e dias santos, ás 0 1|3 ho-
ras da manhft. As pesaons do mnnlol-
pio, que em grande nuraoro ooncor 
riam á cerimonia, quo ant '« tinha le-
gar ás 11 horssi tlutrftitt dcssft fôrma 
prejaillcadssi pof^úaoto, morando em 
eitlds nials ou menos afastados, nfto 
tâm tempo do alca içsl a. 

Bspera-se, porém, do digno prelado 
revogaçfio daquella regulamento. 

A iimpoia de algumas rttas e 
qulntaes delta malto a desejar, tor 
nando-so necessarla, sfim de evitar o 
appareoimento tle alguma moléstia 
suspeita, a attuaç&o do sr. lnspoctor 
de bygiene. 

—O dolegsdo de polida e o fiscal 
da Camara té oi prohlbldo a venda de 
molanoias, assim como de frnetas ver 
" s pelas ruas daquella oldade. 

Multo bom I 

serviço telegraphloo e outros melho-
ramentos. 

Dessa data em deante, manteremos 
• seguinte taballa; 

r i EA A CAPITAI. 
Aaao 
bMnestre. . . . . 

FAKA FÚRA 
Anno 
SemMtre 

sotooo 
12»'. 00 

241000 
159100 

PARA A KUBOPA 
4BS0 60»000 

O mesmo aviso relativamente * 
reforma de assinaturas, convlndo 
saber que até 81 de dezembro do 
corrente anno se podem fazer por 
qualquer tempo e pelos preços em 
vigor. 

—Deolaramos mais uma vez que 
afto attenderemos a pedidos de assl-
gnaturas nem inseriremos publica-
ções do interior sem virem una ou 
outras aoompanhadoa da respeotlva 
lmportanoia. 

—Aos novos asaignantes que pa-
rarem um anno envlar-se-a, se o 
quiserem, a collecç&o doa números 
em que sahlu a •Historia da Revol-
ta», ooatando-so a assignatura, po-
rém, desde 21 de setembro. 

J u r y 

Presidente, dr. Clementino de Sou-
za q Castro. 

Promotor, dr. Cândido Motta. 
Foi hontem submettido a julgamen-

to o processe em que é roo Modesto 
Sanches, accusado do crime de furto 
e morte, sendo condcmnado a 21 an 
nos de prisfto uellular. Foi defensor, 
ad hoc do reo o dr. Jofto Escobar. O 
reo protestou por novo julgamento. 

Hoje, sorfto submettidos a julga-
mento os reos Joaqjilm José de Men-
donça, Manoel de Albuquerque Caval-
cante e Antonio Maria, aocusados do 
crime de furto. 

Curso annexo. 

Procurou-nos hontom uma comrais-
Báo de preparatorianos o pediu-nos 
para deoiararmos qne apenas haviam 
manifestado desgosto pelo lente de 
gaographla, quo reprovou vários mo 
pos no exame de suffloioncla para a 
matricula no respectivo curso. 

Esse exame é uma formalidado ri-
dioula, sem razfto de ser. Se os pre-
tendentes á matricula na auladu goo-
graphla conhecessem a matéria, é in-
tuitivo que se náo sujeitariam ás ca-
turrices dos lentes o á perda mate 
rialdo tempo. 

Dificultar esse exame, como tem 
feito o sr. José Vicente, é proceder 
pirronlco de pedagogo contemporâneo 
das cabetleiras polvllhadas, Incompa-
tível oom os tempos de tolerancia cm 
quo vivemos. 

O desacato é doploravel, mas a cul-
pa foi toda do professor Intolerante 
com a mosidado, que nfto pódo sor to 
lhida no seu desejo de apprender. 

Para que a ensino, é que o governo 
paga ao sr. José Vicente e seus com-
panheiras, 

blNotorla do Serviço Banltarlo. 
Hera mo do policiamento sanitario 

desta capital, durante o mez de novem-
bro d* 1884, a cargo doe drs, Inspa-
cto ras sanitario*: 

Henrique Thompson 
Faria Bocha 
Paalo Bourroul 
Qualtsr Pereira 
Vieira da Mello 
Arthur Selxas 
Boato da Sousa 
Cunha VMuonuniiOs 
Ifarlsto da Veiga 
Orsaclo Vidigal 

Vlallaa Vaoclaai 
063 0 
840 ifi 
700 4 
733 6 

1.183 38 
« d 43 
«IMH 41 
ülü — 

6l»U 84 
USO 1H 
40A 4 
4&7 <0 
(Ui >— 

Marcondes Machado 
Caadldo Bdplnhelra 
Vital Brasil 

tf OHD a») 
Durante o meorno perlod», a Olr(> 

torla do Hsrvlço Sanitario distribuiu 
1 OOu tubos aow polpa vauolnlea * oa 
i»ial • a diversas looalldadws do Ia* 
wrlor do Bttado, 

E s t a ( o l ha vende-se, n o R i o , 
n a l i v r a r i a M o n t ' A l v e r n e , r u a 
do O u v i d o r , 82 . 

P e l o n o s s o E s t a d o 

SANTOS 

A bordo do vapor naoional Rio 
Grande, estiveram naquelle porto mui 
tos aiumnos da Bscola Militar, vindos 
do Sul. 

—Sfto esperados 1.800 immlgrantes: 
1.200, pelo vapor italiano 8. Oottardo; 
e 000, pelo vapor português Peninsular. 

—Chegon alll, partindo para octa 
capital horas depois, o 4 0 batalbfto da 
guarda naoional do Estado, vindo de 
Paranaguá. O seu effuctivo compra 
hende 2u0 praças. 

—O governo oriental ImpGi quaren-
tena rigorosa aos navios procedentes 
daquelle porto, a contar de 25 do pas-
sado. 

Excesso de selo, nada mais, nada 
menos. 

CAMPINAS 

Apesar das repetidas reclamações da 
Imprensa local sobre o perigo que of-
fereee aos passageiros do bond de 
Botafogo e aos transeuntes o mau es 
tado do travto do carro que fnnoclo 
na oaquella linha, nenhuma provi-
dencia foi tomada até agora, de mode 
a prevenir a repetlç&o de desgraças 
eguaes áquella que oocorreu na rua 13 
de Maio. 

O facto merece a attençfto inadla 
vel da dlrectorla daquella Companhia. 

—Sepnlton-se hontem o oorpo de 
Ignaolo Ferreira de Camargo, falleoldo 
em Paris. 

TAUBAT& 

Na noite de Jo do passado, foi ata-
cado de dlarrhéa oholerlforme uma 
pessoa que falleeeu no dia seguinte. 

O caso, oomo era de prever, alar-
mou a população. 

Foram, porém, tomadas todas as 
providencias qne o caso exigia, no-
meando a Intendenola quatro médicos 
para exeentarem tudo o que julgas-
sem prudente, sem olharem a despe 
sãs, em beneficio da populaçto. 

A nfto serem alguns casos de dlar 
rbéa simples, sem Importanols, no 
nhum outro doente existe daquella mo 
lestla. 

A ooinmissfto medlea a que acima 
noa referimos já tomou as mais ener 
gioas e acertadas providencias, a im 
de evitar a propagaçfto da moléstia. 

O digno secretario do Interior re 
metteu para alll des calxOes com des-
infeotantes. 

HOQY-MIBIH 

A companhia Mogy-Llmelra reque-
rea á Intendenola local prorogaç&o de 
deaoito meses psra poder concluir os 
traiMlhos.de abastecimento de agna, 
de exgottos, ias electrioa e outros me-
lhoramentos. 

Motivou este pedido a crise ds trans-
portes, que ha multo affllge o oommer 
ok> e a industria paulista. 

—Falleeeu O. Adsllna Monteiro Lo-
pes. 

—Estava alll o conselheiro Antônio 
Bleuterlo ds Camargo, um dos dlre 
ctores do Banco Constraotor a Agrl-
00la desta capital. 

BtO-OLAM 

Passou por aquolla cidade, em dl 
reoçfto A rasenda qna possas no mes 
mo munlolplo, o dr. Siqueira Campos, 
sacrotarlo da Justiça do Batsdo. 

—Casaram-se o sr. Carioi Tardia 1 
a srs. O. Msrla de Carvalho. 

—Na tsrds dn 4 do «orrento. o sr 
Rosai, que fui ompregadu numa f» 
sonda de Cornmbatahy, bairro uuo dl» 
ta pouoss léguas da cldnds, «ahiu ro 

nttuaiueutu soouimotlldo de diarrhé. 

Msla fo l l ia vende-se, n o K i o , 
n a l i v r a r i a M o n f A i v e r n e , r u a 
do O u v i d o r , 8S . 

Novos agont»s de estradas do forro. 
Umas das grandes companhias al-

iemos teve uma Idéa genial. Mandon 
collooar no Intorior de cada estaçfto 
nm papagaio cuja mlsifto consiste, na 
passaggm dos trens, ora gritar o nome 
da estação o os prlnclpaes ramaeB que 
por alll passam. 

Nfto vá esse papagaio s«r um sim-
ples oanard, 

O sr. Jofto Baptista Bóst, escriptu-
rario da Repartição dos serviços to-
chnicos de agua e exgottos da capi-
tal, obtevo da Socretana da Agricul-
tura uma lioença' de 60 dias, para 
tratar dá sna saúde. 

Dos srs. Skerry & Rule, oorroto 
res, recebemos a tabeliã das 030illa-
çGos do cambio durante o mez de no 
vembro, organisada pelo sr. Vasquos 
Júnior, do British Bank. 

Agradecidos. 

A Secretaria da Agricultura dovol-
veu á Suporintondencia das Obras Pu-
blicas os documentos relativos aos cs 
tudos da estrada de Sfto Miguel Ar-
chanjo a Sete Barras. 

Pela Secretaria do Interior foram 
concedidos tros mezes de lioença, para 
tratar da sua saúde, ao sr. Sabino 
Pinheiro Júnior, amanuense da 1.* 
soeção desta secretaria, com os ven 
cimentos na fôrma da lei. 

T R I B U N A H O I S T I Ç A 
SESSÃO Dl 7 DE DEZEMBRO 

J u l g a m e n t o n 

Kabeas-eorpus 

Capital—Paclentos, Salomfto Flusoh 
e Bernardo Bomnoll. Ficou adiado pa-
ra a 1.» conferência, afim de ser ou 
vido o juiz de direito da 1.» vara 
criminal, a cuja diuposiç&o so acham 
os pacientes, por ter sido affeoto 
prooesso áquella auotoridade. Unani-
memente. 

Recursos crimes 

Santos—Recorrentes, o Banco Fran-
oo-Brasileiro, Paulo Guilherme Luar 
e Arthur Maria Pitotel. Recorridos, os 
mesmos e a Justiça. Negaram provi 
manto, contra o voto do sr. Pinholro 
Lima. 

S. Simfto—Recorrente, o Juízo, ex 
offlcio. Recorrido, Severino Amaro da 
SUva. Negaram provlmonto, sendo 
confirmada a decisão recorrida. Una 
nlmemente. 

Appellação 
Campinas—Appellante, Júlio Casila 

no da Silva. Appeliada, a Justiça. Ne 
garam provimento, por terem sido 
guardadas as formulas legaes, sendo 
modificada, porém, a pena para 16 
annos e 6 mezes de prisfto csllular. 
Unanimemente. 

Embargos 
Mogjr-mlrim—Appollantes, Baronesa 

do Paranapanema e outros. Appellado, 
Ootavlano Pompen do Amarai. Ficou 
adiada a declafto por terem votado 
pela rejelçfto dos embargos os srs. 
Ferreira Alves, Pinheiro Lima, Oli-
veira Bibetro e Xavier de Toledo, e 
pelo recebimento os srs. Bollm Ayres, 
Canuto Saraiva, Ignaolo Arrnds e Bro-
téro, devendo assim o presidente pro-
ferir voto de dnseiupste. 

Sorocaba—Appellante, Rotnulo de 
Moraes. Appellado, José Loureiro de 
Almeida. Rejeitaram os ombargos, con-
tra o voto do sr. Igoaclo Arruda. 

Mocéca—Appellante, Jofto Baptista 
Pereira. Appellado, dr. Augusto Frei-
re de Mattos Birroto. Rejeitaram os 
ombargos. Unanimemente. 

Campinas—Appellante, capltfto Ell-
zeu Leite de Barroe. Appeliada, D. 
Alicia 0'0onnor de Camargo Danntre. 
Rejeitaram os embargos, sendo con-
tinuado o aocórdam embargado. Una 
nimemente. 

Capital—Appellante, Theotonlo Ro-
drigues de Lara Campos. Appellado, 
Carlos Antonio da Silva. Rejeitaram 
os embargos. Unanimemente. 

S. Roqne—Appellante, dr. Evarlnto 
Ferreira da Veiga. Appellado, dr. En-
zebio Stevanx. Rejeitaram os embar-
gos. Unanimemente. 

Capital—Appellante Antonio Martins 
de Oliveira. Appellados, Santos Júnior 
& O. Foi designado para o julgamen-
to o primeiro dia desimpedido. 

Aggravo eivei 
Capitsl—Aggravsutes, D. Maria 

Abrate e outro. Aggravado, o Juízo. 
Deram provimento pars jnlgsr o juis 
da provedorla Incompetente para 11-
quldaçfto da essa oommercla! do finado. 
Unanimemente. 

—Segnnda-feira haverá sssilo ex 
traordlnsria. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

LKILOIS 
SnslUnm se hoje 01 seguintes t 
Do e(leitos o molhadus, telhas, «ar 

rocinha, iisi-adAH, balança, «sorlvanl-
11,a u outros objsntos, na rua da Kn-
UÇAk, 11. 7 A, fti II I/< horas, pelo 
ar. Moreira Campos; 

D» lindos ahaltts n iiiaifulll os t*r 
mitos sllandos «ni HsufAiin», polo sr, 
.1 a, L"Sl, Oi si,', (-! io.'Hc|,,ii(-, te,h 

OUUO 

Resultado dos 

1,*«èatü 

em Direito Publico 
al 9 plenamente em 
sophb do Direito 

Prudente do Moraes Flllld. 

PinutmeM* 4ni Plilldsoptini lio direito [ 

Bonodloto Bollm Juidor. 

Simplesmente na mesma Cadeira 

Aurélio Blttenoourt Júnior. 

Thomaz Malhslrosi 

üi»iplrsmenle nas áuas oadolras 
Joaquim D. Pinto Ferraz. 
Antonio Perolra do Abreu Júnior. 

2.' SÉIUE 

DMincçâo em Direito 01 vil e plena-
tMnlt nas oiltraa dddélfas 

Àuroilo José das Neves. 

Plenamente 
Antonio Ramos CaiadOi 

Thomaz Pimontol. 

Simplesmente em BomAdO o Orlnlltitti 

Kuiioxio de Figueiredo. 

—Reprovado om Civil, 1. 

—Náo compareceram 2. 

8.» SÉRIB 

Planamente 
Cândido do Souza Campos. 

Plenamente om Civil o Commorclal e 

simplesmente em Mcdlcina Legal 

Antonio Augusto de Carvalho Cha' 

vee, 
Antonio 0. Rodrigues Vieira. 

Simplesmente 
Norberto Adolinodo Cerqueira. 
—Levantou-se 1, 

6.» AJirfd 
Plenamente 

Allpio Benjamin Gonçalves Ferreira 
Aiirodo Oomos do Almoida. 
Domctrio Urpla. 
Jofto Guerreiro Rodrigues Torres 
—Hojo serão chamados & prova oral! 
1.» série (Sala n. 1, ás 11 horas) 
César Augusto Guarita. 
Francisco da Costa Braga Júnior. 
Jofto B. de Souza. 
Jofto Domingues Sampaio. 
Jofto da Silva Telles Rudge. 
Henrique Lobato Marcondes Ma-

chado. 

2.» série (Sala do pavimento superior, 
ás 10 1,2) 

Eduardo Ramos. 
Kloy de M. Chavos. 
Evaristo de Oliveira. 
Galdino Siqueira. 
José A. do Assis Lima. 
José B. do Oliveira Coutinho. 
3.» SÉRIE (Sala n. 3, ás 10 12) 

Antonio C. da Rocha Fragoso. 
LIndolpho Campos. 
Virgilio A. de Aranjo. 
Ernosto A. da Gama Cerqueira. 
José de Freitas Guimarães. 
5." \nso(Sala n. 2, ás 11 horas) 

Jofto da Costa Goulart Júnior 
Joaquim de Gomensoro. 
Joaquim Teixeira das Neves Júnior. 
José Paoheoo Lefto. 

HYQIENE 
O dr. Artbnr Selxas vleiion hontem 

(15 cacas da rua Caetsno ?into, en 
eontrando-as em más condições, bem 
como a dita rua. 

O estado sanitario é bom. 
Ha diversos poços a entupir. 
Convém a deslnfecçfto das forsas 

fixas. 

—0 dr. Ignaolo de Mesquita visitou 
toda a rua do Pasto o a maior parte 
da rua 21 de Abril, achando as suas 
casas em bâas eondlçOes do limpeza. 

Intimou os proprietários dos cortlços 
ns. 33, 35 e 37 da rua do Pasto a 
mandaram cimentar as áreas. 

Todas as latrinas foram desinfecta-
das e os poços inutilizados. 

0 estado sanitario dessas ruas é 
bom. 

—O dr. Marcondes Machado vlslton 
minuciosamente a estaçfto da Estrada 
do Ferro Inglesa. 

O ostado sanitario dos operários é 
bom. 

Verificou também que o Irmfto do 
operário da mosrna estxçfto, removido 
da rua do PaBto — Braz — bem como 
sua família, estfto em perfoitas condi-
ções. 

Recommendon ao dlrector das ofi-
cinas, o bnm assim ao chefe da esta-
çfto, a dosinfecçfto diaria des mioto-
• ios. 

—O dr. Mathias Lsx reclama a in-
tervenção da policia contra o abuso 
de alguns moradores da rua Carlos 
Gomes despejarem nella aguas servi-
das e nrlna. 

Intimou o proprietário do prodio n. 
31, da ladeira Tabatinguera, a remo-
ver, quaqto antes, dous porcos e lei-
téas que estfto em um chiqueiro da 
dita casa. 

CURSO ANNEXO 
Segunda-feira, 10, recomeçarão os 

exames do sufilciencia, interrompidos 
após o incidente de que hontem domos 
noticia. 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas matrlmoniaes : 
Una. a favor de Jofto Alves da Sil-

va o Emilia Maria do Jesus; de Ma-
noel José Nunes e Dcolinda Maria de 
Jesus; 

Santa Ephigenia, a favor do Joa-
quim Alves Cr.rvaiho e Brasilina Bmi-
lia Alves; 

S: ou Consolação, a favor de Bn-
rico Consellni o Augolina Angell; 

Dores de Ouaxupí, a favor de Ono-
brio Gregorio Pereira e Francisca Ma 
thlida da Conceição; 

Bragança, a favor de Simpliclo 
Maria d» Oliveira e Maria Escholss-
tlca do Oliveira. 

Provisfto de exposiçfto do S.S. Sa-
cramento na missa, p ira a egreja da 
Bâa Morte, deste capital, a requeri-
mento do padre Carlos Pereira Bi-
cudo; 

Idem de proclssfto, com o santo le-
nho, para a Consolação, a requeri-
mento do respectivo parocho. 

IM MIGRANTES 
Movimento da Hospedaria desta ca-

pital no dia do hontom: 
Existiam 1.458 
Entraram 13 
Sahlram 352 
Existem 1.110 

MATADOURO 
Para o consumo da populaçto desta 

eapltal, foram abatidos hontem 
107 reses; 
69 porcos; 
SI carneiros; 
8 vitellos. 

I o d k a 1.* 
dOASATiNdOBrA 

í a r f o 

foi nfto 
(torreisiu offln 

onto 

108, 

Bra o novo reglmon, foi esta a pri-
meira elelçfto, ns qual o» partidos, 
discriminados, qe apresentaram ás ur-

l i S i 
as posiçOss oQctaes, com Si qaslincS-
çOes eleltoraes, sempre a até aqui 
feitas ao seu sabor o á revelia dos 
oontrsrlos qne disso desonraram, em-
inanto que a oppoaiçfto, desprovida de 

.odes tsSseÜ fedrtrstis « ainda desaffire 
gada pela dlspersfto om qde tem vivido, 
oonteguln -nfto óMtante, reduzir agora 
peta metade nfto sé o numero de votoe 
que o governo estava habituado a 
apresenta* adul; oomo ainda levar ás 
ofnaé liials do Uf§<) dd vota»»o. 

Assim é quo o governo, qUo nas 38 
terlores elelçSes apurava sompre 1 200 
o tantos votos, agora, que pleiteou <í 
Dontade, só conseguiu 0311 e a oppo-
RlÇfto, qne nada tinha, apresentou 
t J l • 1. « <Wm multo poaco trabalho, 
oomo sabe-o todo o ninfiuo. 

Isto servirá de anlmaçfto para os 
nossos correligionários, que devem fi-
car satisfeitos oom tal resultado, mul-
to omBora tenha sido sacrificada pelos 
sroprios govi-ínlstas) mas, por estra-
tagemas que nfto honratü bS partidos 
que devem ser sérios, para moralida-
de e grandeza da Republica, a sorte 
do um dos sons candidatos. 

A opposlçfto aqui foi correota, suf-
fragando Integralmente a ohapa do seu 
pártldo, qaaeSqtíer quq pudessem ser 
afinal as consequedclas, alifts previa-
mente conhecidas—dessa sua lealdade 
polltloa. 

(Da Qatetmhi). 

Ao flommerclo 
Oí abaixo asslgnaáos, íOoitM solidá-

rios da firma Vlllalobos A Carvalho, 
communicam ás praça? com qne téra 
tido transacçdes que. por cBcriptura 
publica lavrada, nesta da*a, nas notas 
ds tabellifto Figueiredo, desta cidade, 
dissolveram as referidas socledsdn e 
firma, ficando todo 0 activo e pflsBlvo 
a oargo do soclo André Maria lferrel-
ra VUlalobos, retirando-se o soclo Jo-
sé Carvalho Alves, pago do seu capi-
tal e lucros. 

Ribelrfto Preto, 4 do deznmbro do 

Andeí Maria FirrSiSa Villam>bos 
José Carvalho alves. 3—1 

A o c o m m e r c l o 

O abaixo assigoado oommnnlea a 
quem interessar que, em succeesfto á 
firma VUlalobos á Carvalho, qne n»sta 
dato entra em llquldsçfto, contlnúa 
com o mesmo ramo de negocio, sob 
sna nnioa responsabilidade, dooaixo da 
rasfto oommercial do André Villalobos, 
esperando continuar a merecer a mes-
ma confiança dispensada á firma ex 
«neta. 

Ribelrfto Preto, 4 de dezembro de 1894. 
André Maria Ferreira Villalobob 
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S O F F R I \ H O R R Í V E L -
H E N T G 

O s r . J o s é M o r a e s d n 
H l l v a , u n g o c i s i ^ t e e m 
P o r t o - t l e g r e , e d u d e 7 4 
n n a o s , n ã o p u d l c a d i g e 
r i r m a i s a l i m e n t o s , p a a 
s u a d o 1 4 a I «t d i a i s n e m 
e v a c u a r . s o l T i - e n d o hor-
r i v e l m e n t e d o e s t o m n g o , 
d a c a b e ç a e d o v e n t r e ; 
c u r o u « e c o m ais p t l u t a 
n n t l - r t y s p e p t l c a s d o d r . 
H e l n z o l m a n n . 

Dopositnrioi • Lebre, lrmio a Mello. 

Eu 

A ' p r a ç a 

abaixo assignado declaro 

M 

Dcoksto K. 178, M 8 ns JOWBO ds 
«ama ( M M f u f i i a s awnotado n a 

V Z à a W S r t Z r Z AaaoJo Faau. 
Bnslna o modo de sa o» 

emolumentos dos portei 
dores de jóias e títulos, 
semente a addlçfto e dh 

«peí»ntoIve o artigo 
trando (Jílí o «SBrtvfto tem direito a 
diligencia qusndo «aí í «ss» *> í " ' 1 

lavrar um termo de JuramedM. 
—'Tras a tebella completa dos emo 

tmmntm dos partldores por onde fa-
ciltflehte Sé Conhece quanto venoem 

jvíá é ̂ e r Partilha 
—BxpSl o fttono ao 

emolumentos dos jtí!-"^—r-v--^--
das formulas ds verba da e«a<<ao 

oal, da oota qne se lança nos autos s 
da conta mensal. . . . . 

flal antiono trss a tabeliã de trans-
•nlsslto inter vivoS e Ctuso mortis para 
os annos de 1894 e 1896, « m 
notas—nma tratando dos herdeiros ne-
oessaríos e outra doe legados e he-
ransas qne saem do Bstado. 

Trata ainda esto livro de aiultos 
outros assritilptiM. . 

Vende se na Qranis Livrdrid Pau-
lista, Teixeira h Irmfto, rua do SÍ3 
Bento, n. 68,-Preço, 6J000. 6 - 1 

( i y i t t o n s l o P a u l i s t a 
INTERNATO a tóTÜRUAtO 

para 

instrucçIo primaria e secundaria 
dirigido pelo 

BACHARBTj SILVIO DB ALMBIDA 
Lenlé Ad Segunda Cadeira de português 

do Qymndsio 00 Estado 

Este antigo e conceituado colleglo, 
quo dosde o seu começo funcciona no 
Vasto e hyglcnloo edlficlo da rua do 
Senador queiroz, n. 90, tora aberto as 
matrículas para admlssRo de Internos, 
externos e molo-pensiofilstas, modlan-
to as condtçOes dos «Bstatntos», qoo 
se remetterfto a quem os pedir. 

CORPO DOCBNTfl 
Latim 

Dr. José Machado de Oliveira—Len-
te da Academia de Dlfelto r de latim 
da Escola Normal. 

Inglez e francez 
Dr. Eugênio de Toledo—Lente Jubl-

Indo do Curso annexo. 
Geometria, trigonometrh, aríthmetiea e 

algebrd 

Dr. José Oomos dos Santos Gui-
marães—Lente de matbematicas no 
Curso annexo. 

Physica e chimica 
Dr, Macedo Soares—Lente dessas 

ma tortas tia Hscola Normal. 

Historia natural 
Dr. Laurontlno Azambuja—Diploma-

do pela Academia do Mediolna. 

Qeographia 
Dr. Jofto Vieira do Almeida—Bx-

lente da Bseola Normal. 

Escripturoção mercantil s tachygraphia 
Jeronymo Azevedo — Professor na 

Escola Normal. 
Allemão e desmho 

O. Kraomer—Diplomado pela 1 
cuidado de Mitwoda. 

Português e historia patria 
Silvio do Almeida. 

Historia geral 

Domingos Leopoidino. 

Primeiro grau 

Manoel José Teixeira. 

Qullbormo ds Sandwible 

Segundo grau 

Antonio Lambert 

Azevedo Castro 

Terceiro grau 

Dr. Anrellano Duarte 

Piano e musica 
Maestro Jofto Qomes de Aranjo 

Kugenlo dos Santos. 
(5.** e dom. até 31 jan.) 

Abastec imento 
Ho ssorlptorio d* Divlsfc. Csotntí 

da SsvMüsâo da Aguas • Hxgottoe, 
rua ConoSSto, 183, sfto aeoeltM, 
para serem faltos * proporão do de-
senvolvl monto da rede, podidos de II-
gsçfto para fornecimento de agna pelo 
novo reservatório da Liberdade e abas-
toctaento dos bairros altos desta ca-
pitsl. LlmHar-se á o serviço da Dlvl-
afto Central i lostailaçfto dos precisos 
enoanaraentos até a entrada do prédio, 
cabendo ao respectivo proprietário on 
Inquilino fazer exeontar, anteclpada-
meate, por outros, a oaoallsaçfto In-
terna. . . . 

«esllüsda a ligado, a abertura da 
agna sert determinada pela Repartição 
Fiscal de Aguas (largo do Palaolo, n. 7), 
onde para essa providencia deverá com-

o proprietário OU Inquilino do 
'"odld' 
P S. Paulo, 24 flo entubtí1 do 1894. 

Manoel da RosA SUnrort, 
engenheiro da Dlvlsfto CVffífi;-

(Dias pares, até 94 dei?, 

u g | n _ _ 
wãiwlforma, nçudo uouduild», a mau .1 A, Ij»sí, Ui sir, Pim^mm-ui 
dado 00 dr, Vsrnpré, par» o hospital bonda grátis para aquvlle srrsbaids 
d» koUiotiuto. 'uma hvrs.no Isrgu d» Hosario, 

S e c ç à o 

I n s t i t u t o P e i t o s » 
rONUADO IM 1889 

B, Paulo 
VILLA MARUNNA 

Reabrem so as anlss no dU 1IS da 
Janeiro. 

l>iospectos na lAurnria Tf Mira á 
Ir min. rua di< ti. Uunto Ofi, ou wu 
Vllla MurWuna, rvsldvunla du 

Ulrtaitor, 

Miuoil AI.vm Fshoia. 
I) dosvsibru Wi»|, , >5-1 

que 
vendi a minha casa de seccos e mo 
ihados, slts á rna de S. Jofto, n. 74, 
oom tndo quanto nella existe, livre e 
desembaraçado dn qnalqner onns, sos 
Brs. Antonio Fornanlea Henrique 
José Fornandes Henrique, o bem r.s-
8Ira o contraoto que o mesmo sbaixo 
assignado possuo, cora todas as beoi 
feltorias existentes e declaradas no con-
traoto. 

Quem tivrr alguma roelamaçtfo 
fazer, faça a no prazo de 8 dias. 

S. Paulo, 7 de dezembro de 1H94. 
Raphael Spinelli. 

Concordamos. 
Antonio Fernandes Henrique 
José Fernandes Henrique. 
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A * l l l m a . C a m a r a 

Nés abaixo assignados, proprietários 
o locatários, vimos rrspeitosamento pe-
dir ao ranlto digno intendente da mo-
ritisslma Camara Municipal o cai Idoso 
favor de obrigar ob proprietário" dos 
terrenos sitos á rua Dr. J,-fto TIno-
doro, entre a rna Jofto Jacintho e 
Monsenhor Andrade, a faz'-rom o muro, 
conforme mandam as posturas, pois qne 
é este logsr fóco de quanta Immora-
lldade se possa soppor, e além disto 
legar de mui'.as cobras e bichos peri-
gosos. 

Bsperamoi morooor justiça da digna 
Camara. 

Antonio Ignaolo Coelho. 
Angosto Aiypio da Costa. 
Braz Nicodemo. 
José Pepe. 
Antonio Monteiro dos Santos. 
Antonio Bresoia. 
Bonogono Francisco. 
Qaetano Bracale. 
Francêsco Cannlla. 

- Pedro Samarco 
Jofto Baptista. 6—1 

A d v e r t e n c i a 

Bstá por demais provado qne as 
Pílulas sudorificas de Lnlz Carlos sfto 
o remédio que cura Bem dieta a in-
fiuonza, o defluxo, as tosses, bron-
chites, dérea de dontos e as conBtipa-
çOes que, geralmente, sfto a causa 
de muitos males futuros e das gran-
des febres. 

Assim, o Anti rheumatico Paulista-
no é o nnloo especifico para, com 2 
vidros, curar o rhcumatlsmo syphlll-
tlco on heroditario. 

Vendem-se na Drogaria da Compa-
nhia de Drogas do Bstado de Sfto 
Paulo, na essa Lebre, Irmfto * Mello 
em Piracicaba, na Pharmacia Popu-
lar, e em Araraqnara, na Pharmacia 
Oliveira. 6—3 

A s a g u a s d e B e m B a u d e 
• A 

DILATAÇXO DO SSTOMAOO 
As más digestões e as salas sfto 

qnssi sempre devidas a uma dllataçfto 
do estomsgo, e neste caso usar sguss 
mloefaes multo gasosas é um grande 
purlgo, potquo sompre uugmunta a dl-
lataçfto. 

tt' Isto o que disem os medloos 
mal* eminentes. Além de qu • esUs 
aguss multo gazosau sfto quasl todas 
artllklann o por Isso nocivas á saúde. 
As urilcsa aguas quo puduiu ourar sa 
dyi-pspaias svm dilatar o ca to mago 
sso ss sguss do Bm BauU, por ls*n 
qus té Idm o |M quo ountém lias 
liHMyUIOS, 

Dvuusitoi f«MA, Bastos fe C , rao 
Ulmn Baêiri, n. 0H. 16 - H , , , 

R U A D I R E I T A , i 

I i s 

cna 

B A R U E L & C . 

A o 

Accdrdtf e x t r a j u d i c i a l 
d e A l p h o n s l O V l m a n n . 

O dr. Jofto Thomsz de Mello Alves, 
juis de direito da 1.» vara ccnl-
mefclal ds a Paulo. 
FAÇO BSlfcf aos qne o presente edi-

tei virem qtitf, tsndo Alphonso Ul-
mann, snocessor de tflswwn Frère, 
feito accérdo extrajudicial c<WS os seas 
credores para o fim destes recobWM» 
do dito devedor qninse por cento (16%), 
«iH dinheiro * vista, por saldo o qul-
tsçfto de Sílflfl «réditos, ma requereu 
o dito Alphonso Ütnmim a homolo-
gaçfto desse accôrdo, qOc foi distri-
buído ao escrivfto coronel Ladgeror de 
Castro; e, sendo do direito o requeri-
do, faço-o publico, afim de qne os cre-
dores respectivos, nos termos do art. 
12-3 do dAcr. 917, de 24 de outnbro de 
1890, venham Crrm soas reclamações, 
no praso improrogavel de iO dlss, sob 
pena de ser por sentença homologado 
aqnelle accôrdo. B. Paulo, 6 de do-
sembro <8 1894. Bo, Jofto Baptista 
1'erélra Marques, escrivfto, escrevi.— 
João Thomaí de Melio Alves. 8 - 8 

O capltfto Joaquim José da Fonseca, 
jolz de paz do dlstrioto do Bras, do 
Betado de Sfto Psnlo, etc. 
FAZ sabor aos qne o presente v i 

rem qüo por este jnlso tém de ser 
vendidos em praça publica, a quem 
mais dér, no dia 18 do corrente mes, 
ao meio-dia, á porta do jnlz, á rna 
Rangel Pestana, n. 4, os seguintes 
bens, penhoradoB a Antonio SlmOes, 
or exacnçfto que lhe move Archangelo 
'sganlnl i 
Dma carroça de mola, n. 949, ava-

liada era 20flS. 
Arreios para a mesma, constando 

de nma coalhoira velha, dous metros 
mais on menos de corrente, avaliados 
em 601. 

Um burro tordllho, tamanho regu-
lar, edade Idem, avaliado em 200t. 

Cujos bens pod»rfto ser vistos em 
poder do depositário pnblk-o desta ci-
dade, onde se achum. E para qne che-
gue á noticia de todos, mandei pas-
sar o presente, para ser afflxado no 
logar do costume e publicado na im-
prensa. 

Dado e passado aos 4 do dezembro 
de 1894. Eu, Jofto Francisco de Pau-
la. Carmo, escrivfto, o escrevi. 
2—2 Joaquim Jos/f da Fonseca. 

LEILÃO 
D R 

T E R R E N O S E C H A L E T S 

( b a n i u p i o h l n e h u 
O p p o r t u n a o c c a s i i o 

p a r a g a r a n t i d o e m -

p r e g o d a c a p i t a l , n a a 

m e l h o r e s o o n d i ç ò e s . 

J . A . L E A L 

D e v i d a m e n t e a u c t o r l -
a n d o p e l o p r o p r i e t á r i o » 
v e n d e r á e m p u b l i c o l e l -
• A o , a q u e m m a l a d e r , 
o * I m p o r t a n t e » e e s c o -
l h i d o s l o t e s d e t e r r e n o » 
e c h a l e t » , s i t u a d o s n o 
a p r a z í v e l b a i r r o d e 

S a n f A n n a 

C o m l i n do s pon tos d e v is la , 

q u e desco r t i n am t oda a c i-

d ade e seus a r raba ldes . To-

do» a l tos e b e m s i t uados , 

j á h avendo a l g uns nccupados 

com elegantes e m o d e r n o s 

cl ialets para m o r a d i a s d e 

verão. C o m m u n i c a ç ã o f ác i l 

e bara ta , n ã o só pe la l i n h a 

d e b o n d s c omo pe lo t r a m -

way q u e vai a té á C a n t a -

re i ra , o i lerecendo todas as 

c o m m o d i d a d e s a q u e m de-

sejar od i üca r nes te i m p o r -

t an t e ba i r ro , ho je cons ide-

rado , por s u a s a l u b r i d a de e 

be l leza , u m dos me l ho re s 

a r raba ldes d a c ap i t a i . 
O I n « a n t l f l c a d o 

S A 8 B A D 0 8 S A B B A B O 

A 1 hora da tarde 

V e n d a s n a s m e l h o -

r e s c o n d i ç õ e s d e s e j á -

v e i s . 

A s v e n d a s J £ r e a l i z a -
d a s e m l e l l d e s a n t e r i o -
r e s , c l a r a m e n t e d e m o n s -
t r a m s u a s u p e r i o r i d a d e 
e p r o c u r a . 

V e n d a s a o a l c a n c e d o 
t o d a s a s b o l s a s . 

B o n d s e s p e c l a e s , g r á -
t i s p a r a o * s r s . c o n c o r -
r e n t e s . a p a r t i r d o l a r -
g o < l o R o s á r i o , a I h o r t a 
d a t a r d e . 

C o n d i ç õ e s • 
8i<|nal de 2 0 % 
U a c r i p t u r a ein 8 d i a s . 

B o n d s g r á t i s , n o l a r g o 
d o R o a n r l o 

S a b b a d o , 8 d o c o r r e n t e 

A 1 BOBA DA TABDB 

Pelo lkilodro 

J A . L E A L 

• M r e c t o r l a d o S e r v i ç o 
S a n i t a r i o 

Havendo se manifestado em Cachoei-
ra, Crnseiro e outros pontos, nos oon 
flns do Bstado, casos de dlarrhéa 
oholerlforroe, julpa esta Dlrectoria op-
portnno, apezar de estar o mal em 
declínio e ser de esperar qne marche 
para seu termo, chamar, cm Dom das 
garantias que devem cercar a popula-
ção, e no intuito do preve iir a disse-
minação do mal, a attençfto dos srs. 
ciinlcos para o art. 68, abaixo trans-
cripto, do regulamento sanitario, cujas 
disposições sfto tfto importantes qne 
desnecessário é encarecer-lhos as van-
tagens e conveniência. 

cArt. 88-Os médicos tüo obrigados 
a notificar immcdlatamento os casos 
de moléstias |transmisalveis que veri 
ficarem era sua clinica, e nfto se po-
derão oppõr &s medidas de isolamento 
o ás de deslnfecçfto qne forem pelas 
anctorldades sanitarlas julgadas neces 
sarlas». 

8. Panlo, 18 de novembro de 1894. 
O dlrector, 

Db. Joaquim José da Bilta Pihto 
JüKIOB. 10-8 

A . N N U N C I o S 

c o m m e r c l o I m p o r -
t a d o r 

Rodolpho R. fontes e A. D. Pinna 
Mello, dispondo de nm archivo de 
amostras, especialmente de fasendas, 
organlsalo por um alto funcoionario da 
Airandega da Capital Federal, actnal 
mente consultor technlco da casa qne, 
sob a razfto social de Kontbs, Pinna 
& C., conítitulrnm nesta praça, offore-
cem ao cnmmeruin importador do 
Bstado os seus serviços de despschns, 
para o que contam oom pessoal habi-
litado. 

Para referencias, em B. Panlo. os 
srs. Reichort Irmftos « Oliva & C., e, 
em Santos, qu.lquor das oasas a.li es-
tabelecidas. 

Santos, 16 de novembro de 1894. 
(Até 10) 

á » r . - I . C o r r é n d e B i t 
t e n e o u r t 

OCCLISTA 

Est& em Santos, onde se demora al-
gum tempo, o dr. José Corria de Bit-
tencourt. antigo chefe de clinica doa 
professores Wecker e Panas, em Paris, 
e Hlrschberg, em Berlim. Com longa 
pratica da especialidadn. Consnltorlo— 
Hotel da Buropa. Santos. 80—'29 

E * c o m o p o v o 

A. de Sousa Silveira * C . , droguis-
tas & rna do Commerclo, n. 4, tom 
sempre nm sortlmonto dss pílulas tu 
doritteas de Lula Carlos de Arrnds 
Mendes e do verdadeiro especifico sa-
ti rhenmatioo paulistano e lambem to-
dos os preparados do mesmo, qne 
também se vendem na easa de Lebre, 
Irmfto & Mello e, em Tanbaté, na Phar-
macia Allemd. 

(3 v.p.s.) « - 6 

M e r c a d o r i a s d a m a s s a 
f a l l l d a M a n e s *c C . 

Ancflitani.so propostas, até 10 do 
oorrante, para soqulslçfto total dss 
mercadoria» portMiicontrs s esta maus, 
no valor an Í0:II6S8I0. 

A relsçltn dss nerusflorlss está d 
dl«po»lçto dos pref»ideiit«a lia tot 
Marm lml IJt-odoro, 't'J, ondn ao r»on 
livin tsmbum as propostas. 

8. l's«lo, H d» n*»t<nitiro d» 14Ü4. 
ils kfurtiiv* 

f.-ft InuAis l'«i.o»i * 0. 
Julil HIUI00 IA AUAVM 

A LCOA-SB um armasem, proprlo 
para deposito, na rna Benjamin 

de Oliveira, esquina da rna de Santa 
Rosa iPary). Trata-se oom os enge-
nheiros Pnccl & Mlchell, rna 16 de 
Novembro, 28, sobrado. 6—3 

TjiSPECIALIDADE em vinhos e ge-
noros allmoritloios.—Mandam-se a 

caea do freguez. 
Alcantara Carreira, largo Municipal, 

n. 81. 3 - 8 

T3RBCI8A SB de uma menina de 13 
a 14 annos, para serviços leves-

Prefere-se brasileira on portugness. 
Paga-se bem.—Bus de Santo Antonio, Paga-s< 
n. 39. 

TBA8PASSA-SB nm botei na rua do 
Commerclo, ns. 27 e 28, bem afre-

gnezado. O motivo é o dono nfto po-
der estar & frente do negocio. Infor-
ma-se ns rua Direita, 36, onrtvesarla. 

8 - 2 

G R A N D E E I M P O R T A N T E 

LEILáO 
C o n t l n u a ç A o d n l l q u l d n -

ç A o d a m a s s a ( à a l l i d a d<» 
G o m e s M o t t a é t C . 

B o a d a I t t i ç ã o , c . 7 - À 

ARMAZÉM 
T e m a i n d a g r a n d » 

q u a n t i d a d e d e m e r c a d o -
r i a s ( s e c c o s e m o l h a d o s ) , 
t e l b a s e b a l d e s d e « l o c o , 
p r a t e l e i r a s , e s c r i v a n i -
n h a s , b a l a n ç a , c a r r o c l -
n h a d e n i A o , e s c a d a » e 
t u d o m a i s q u e , p o r f a l t a 
d e t e m p o , d e i x o u <le a e r 
v e n d i d o n o p r i m e i r o l e i -
l ã o , e q u e a e r ü v e n d i d o 
a o c o r r e r d o m a r t e l l o . 

TT1AJANTE—Dm moço com bastam) 
* pratica, tanto posto Bstado como 

uo do Minas, onde tem animaes para 
viajar, deseja encontrar nma casa pa-
r.» repiesentar. DA de sl as referen-
cias necessárias e carta de fiança, se 
Ar preciso. Responder por esta folha, 
a B. P. 3—1 

5 . P a u l o R a i l v a y C o m p a n y 

A l t e r a ç ã o noa t r o n a e n t r e 8 . 
P a u l o o S u n toa, u o d i a » d o 
corrente. 
Para os devidos fina faço publico 

qne o dia 8 do corrente sorA oonalde-
rado tonado, como de coatnme; e que, 
em virtude do reparos Indispensáveis 
no mschlnlsmo da (torra, correrfto no 
domingo, 9 do oot rente, sóiuente os 
seguintes trens: 

a.40 i . do 8. 1'aulo a Rant-.» o 
4.-J& t. itn Hálitos n H. fvulo. 

parandu «imboa cm todas as i*i-taçA>w; 

6.A6 ro. de H Paulo ato o Alto da 
8 rra o 7.UO m. do Alto da Ht-rra atâ 
H. 1'anlo. 

Klca entondlilo i|Ui>, uo rufmldn illa 
nfto havnft irviti.ua manhft, ti» t,no 

Paulo a 8ant»a n vloo varaa, mas s6 
mentti a tarso, 

H<ipoiiuu>nit«nt'U. 8. Paulo, 4 do ds-
«ombro ds 

WillniM Sprrrs, 
•tipwiutsodvnto. 

- 8 - S A B B A D O 

A s 11 i)3 horas 

S n da X i U ç í o , 7-A 

A R M A Z É M 
Pelo Leilohko 

M O R E I R A C A H P O S 

Escbiptobio : 
8-A — Rua Marechal Deodoro • 8-A 

COLLEGIO 1V4KY 
Ladeira do Porto Geral, n . 5 

8 . P A U L O 

Antigo e acreditado estabelecimento de 
ilütrauçâo para o sexo masculino 

Funcciona em espaçoso prédio, com 
nm corpo docente de 1.* ordem. Ins-
trneçfto solida, boa allmentaçfto, mora-
lidade e disciplina. 

Reabertura das anlas a 10 da ja-
neiro. 

Enviam-se prospectos 

O director, 
Bacharel Francisco Xavier de 8ouea e 

Castro. 60—S 

BANHA AVESTRUZ 
Becommenda-se o consumo desta ba-

nha de 1.» qualidade 

OBTHOPEDIA 

prothese e todos os spparelhos e Ins-
trnmentos cirúrgicos dos fabricantes 
J . Haras e Dupont, da Paris. Accai-
tam-ie enoommendas. 

Agentes no Bio: BobUlard, Braga * 0. 
Bm 8- Paalo: Perdlnand Hatrnc * 

C.— 70, ma da 8. Caetano, caixa do 
correio 833. 10-6 (.) 

ÂNGELO SOLBIATI & C. 

CAIXA OOUHO, 165 

R u a D r . J o A o V h e o d o r o 
n . « t O 

prsMrvaeim entra quala«er apldemla^ 
Ma<ta aras4a aamaro a* auituta. 

vastas as «aartolM a •saanMMsi 
Vlabo OaMIaara iPlamoata) J lamba 14SW0 

. . Oklaail It sraaoM »*oio 
• Risa, 4a aao ISS>, It (altaSS lsf>U0 

IiapoaHa 4a qam|a, aaalta, aagaaa, ehaapa-
(M, ata., ««.. Importado* HlrMUVMW Sua 
•aalana «aMiaorea yra4aaiWM asisf*»- l> " 

B a n h a 
Huperlor, marca V s n t d o * «D lft> 

ia» it- 3 kiloa. Daposltoi ras da I . 
Caetano, 70. 10-0 
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JOCKEY-CLUB 
Programma pari 131* wrrid», i rwJisir-se 10 k 9 <to dezembro de 1894 

n» Hippodrono Pulístine 
1» I»AF4BO-CRITERIUM-Anli»ww M d o n i n de 8 anno« qttB n»o 

tenham ganho neste d i s t a n c i a . - P r o i n l u o i 600Á ao 1» e 
ISSO 4 ao «o. -Dlaunclat l.BOO mntrua 

ANIMAES 

1 Lion d'Or 
t Regalia 
S Ledo 
4 Tethys(ex-Tan-Tan) 

COR PESO PROPRIBTARIOS 

Castanho. 62 kilos Coud. Aranha 
Alas&o... 48 » Dr. J . B. de Paula Souza 
Gatoado.. 60 . Coud. Guanabara 
Aiasto.. . 48 . > Brasileira 

M » A » B O - P R O Q R E O I O R — Animaes do melo sangue o nacionaes 
sem viotoria.—*»reu»lo«i 700J ao l.< v> 140.S ao 
« . • - D l a t a n o l a s I.71K m e l r o a 

t Marcial Roallho... 64 kllos 
3 Guaraclaba Alas io . . . 62 
8 Corytlba Preto . . . . 66 » 
4 Ibitina Gateado.. 5* > 
» Comparsa Alasio. . . 64 • 
8 Vandlnha Za ino. . . . 62 » 
5 Gasparinho Castanho. 64 • . . , , . 

3 » P A f t K O - D E H B Y - C L U B — A o l m í o a naolonaoe de 3 annoa e 
extrangolrasde a . - P . e i u l o » t 7 0 0 , 1 ao 1» e 
ao « o . - n i a t a n c l a s l .tiOO metros 

Coud. Marcial 
» Brasileira 
> Oriente 
» Guanabara 
• » 

» Oriente 
> Brasileira 

1tfSS 

1 Posterlté. 
a Abaeté 
3 Condorlna * 
4 Fluminense » 
6 Saint Rock ZaittO 
6 Annita. Alaste!! ! 
» Heroina Castenho. 
7 Verbena... 

Castenho. u ios . 
47 
46 
16 

46 
47 
46 
45 

«T. Pacheco de Toledo 
Dr. Almeida Lima 
J . Gnatemozim Nogueira 
J . Vaz 
Coud. Villalba 

» Aranha 
* i 

Dr. J. B. de Pauia Souza 
<«• S*AB.'is©—JOCKEY-CLUB—Handloap entre 48 e r>8 kllos.-Ani-

'tnaes de qnalquor pali que tenham corrido em B Paulo.— Pre 

mio»: ItOOOd ao I* 
clac I.SOO metro» 

e «OOi ao »>.-DUtan-

I Pokor. . . Castanho. 40 kilos 
S Tarantula . . Alasio. . . 4H » 

S Bessina .. • » BS * 

« Santa Fé Zaino. . . . 52 » 
,.• Alas&o... 57 » 

rt Improver 58 > 

7 MUano .. » 51 » 

R. N. 
Coud. José Menino 

» Porvir 
> Villalba 

Rinaldo Sallcs de OU 
Coud. Santista 

» Estadlna 

P A R E Ô - EXCELSIOR — Animaes naclonaee. - Preualoas 
SOOÍ ao 1.» e lflOJ ao 5 Í . »—Dis tanc ia* 1.718 
metros 

1 Marcial Rosilho... 64 kllos Coud. Marcial 
3 Hercules Alasio. . . 66 Rose Noire 
1 D. Esteila Preto. . . . 62 » > Marcial 
8 Saint Clair Castenho . 6 4 > Villalba 

« • P A R E Ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s de qualquer paiz, que nlo te-
nham ganho, este anuo, nenta distancia e nfto inscriptus no pureé 
«Jockey-Club».—Prelo»! «OOi ao I» e 1203 ao t>. 
—Distancias l.OOO metro» 

JUDICIAL 
« B e c o » a m o l h a d o s , fla-

z e n d a s e a r t i g o s d e a r -
m a r i n h o . 

A. VAZ 

1 First Lowe Alaato.. . 54 kilos . . . . . J . Pacheco Toledo 
a Querrilhelro Castanho. 55 . . Coud. Estadlna 
3 D. Esteila Preto 47 * . . • > Marcial 
4 Gasparinho Castanho. 49 • * • • » Brasileira 
6 Qarlbaldl Preto 86 » . . . . . Octaviano Franco 
6 Uruguay Castanho. 56 * . . • . . Stud Oriental 
7 Counter-Jumper . Zaino. . . . 54 > . . . . . Bduard Wisard 
8 Naufrago Castanho. 60 » , , , . . Cond. Roso Noire 

Auotoriaado 
pelo cidadão Jalio Alexandri-
no Ksteves, mtiito Üí̂ no juiz 
dô paz do districto de Santa 
Gphigenia, vende em publico 

LEILÃO 

Quarta-feira, 12 do ooprente 
A'S 11 l/a HORAS 

R U A DA BOA V ISTA 
M . 9 B 

O S E G U I N T E : 

10 Caixas com superior vi-
nho dó Porto, 86 frascos com 
vinho Ciiiante, 76 garrafas de 
bebidas nacionaes, ditas com 
cognacs, vermouths, fernets, 
licores, etc. 

Quantidade de pecas de 
chita 

Flanellas, morins, riscados, 
brins de linho, artigos de ar-
marinho, córtes para vesti-
dos, uma inQnidade de arti-
gos deste ramo de negocio. 

Vendai* a torto (»i-<iço em 
leilAo Judicial 

Quarta-feiri, 12 do corrente 
A'l 11 1/» hora» 

Rua da fioa-Yista d. 9 B 
Tudo foi removido do De-

posito Publico, para a agencia 
do annunciante. 

O» forfuitH, até eabbado, 8 do corronte, ao meio-dia em fnr-
ta fechada, Soando nulloj os que foram apresentados no dia 1°. 

Os animaos ineorlptos no 1° pareô deverão eetar no prado às 11,15 mi-
nutos, visto que o mesmo se roailsaiá ao meio-dia em ponto. 

0 1° secretario, A. FOMM 

Chronlc» do Turf Fluminense, primoroso tra-
balho do dr. H<l. Pacheco, 6 venda na Becretarla 
do Jockey-Club de et. 1'nuln. 

1» 

2 

J O C K E Y - C L U B 
F t o j « e t o d » i n i c r i p ç & o p a r » t S 2 . a o o r r l á s , a r u -

l i i a r - M n o d i & 1 6 d o d o s o m b i o t n o E i p p o d i o n o 

P a u l i s t a n o . 

pareô—PROGREDIOR—Animaes de meio sangue e nacio-
naes sem victoria.—Prêmios : 70US ao l .u e 140$ ao 
2.°—Distancia: 1.715 metros, 

pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
8008 ao 1.*- e 1608 ao 2.'—Distancia: 1.715 me-
tros. 

3' pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz não ins-
cri tos uo pareô «Jockey-Club».—Prêmios: 7008 ai) 
1.* e 1508 ao 2.°—Distancia : 1.100 metros. 

4® pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 48 e 58 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios: i :0008 ao 1.® e 2001 ao 2.»-í-
Distancia: 1.800 metros. 

5* pareô — G R A N D E P R Ê M I O M I O D U C T O S - A b 
c o n d i ç õ e s e a t i i o e x p r e s s a s e m a n a a a -

c i o e s p e c i a l . 

6° pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz que 
tenham corrido em iS. Paulo sem ter ganho e que 
não estejam inscriptos nos pareôs «Jockey-Club• >e 
•Velocidade».—Prêmios: 5001 ao i .* e 1001 ao 2. '— 
Distancia: 1.000 metros. 

7» pareô—DEU BY-CLUB—Animaes extrangeiros de2annos. 
—Prêmios : 6008 ao t.° e 120S ao 2.»—Distancia: 
1.609 metros. 

As inscripçòes encerram-se terça-feira, 11 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

O 2.' SECRETARIO, A . F o m m . 

JQCKÉY-CLUB 
G r a m l e p r ê m i o P H O D D C T O S , a realisar-se no fia 

16 do corrente, no ilippndromo Paulistano, pari snlmaea nacionaes de 3 tnnòs: 
4 > O U U 4 0 « t O a o I . * 
l l O O O Í O O O a o 9.0 

I t O O A O O p a o 3 . ' (oorrendo ma'i da 
animaes de proprietários diversos). > 

D I s I m o U i l . T O O m e t r o s 

PESO 
Cavalios de puro sangue 64 kilos 

> > melo ? 60 » 
As eguaB carregario menos 2 kilos. 

As InscripçGea encetramse terça feira, 11 do corrente, ao meio-dia, na 
Secretaria da Soclodade. 

O 3.» secretario, A . F O M M . 

&' c m L. LUSO 
F a b r i c a d e ui< m a t a p r i v i l e g i a d a * , p r e m i a d a s n a s 

e a p o s t ç A c s d o 

M i o d e « t a n e l r o e B u e n o a - a i r e s 

Camas de ferro e estrado* de arame, podendo-sa armar, 4 
esticar 4 vontade - Grande aortlneote 4a camas hygienlcss para ,.t>iii. 
Fabrlcam-ae assentos do arame para troly on carros, pedidas para eoi 
doentes e artigos p»ra jardim. Pas se todo o serviço com a maior P M 
promptidlo, • aoc< Itain-aa ancororosodaa para o interior. 

fABRIQA • DBPOBITO 
R i p M e r e c h a l O e o d a r o , 1 9 B — S . P A U L O 

C . P . C A L A M A S à ü C . 

Esplendido 

LEILáD 
DB 

Uma bem m«ntaáa 

A L F A I A T A R I A 
CBsemlraa francezns, 
•arjaa, ilhmoiinca, cbe-
vlotx, panno preto, ca-
mlnaat, punlma e polia-
r l n h o H de H n h o , Kravfl-
t»K, lenço* d<t Meda e 
M i l h o , roupas ft>ita«,ar-
tfg»H de u r m 11 rinho, 
aviamentos para alfln-
l u t o s i , a r m n ç i o , b a " c f t o , 
p.n í̂ho», moveis o 
olensllion 

LEILOEIRO 

A. V A Z 
Bscbiptorio e AGENCIA 

9-B — Bua da Boa Vúta - 9-B 

Com a precisa auctorisaç&o, vende 
em publico 

L E I L Ã O 

10, 

Pedro &raoie Fillio 
H M I I I I P T O I I I O I 

R U A D E S . 1 I E N T O , 3 5 B 
a, p a u l o « H 

Seguoda-feir» 
A'S 11 1/2 HORAS 

Boa di S. Beato, 2-B 
(BaLroi do Hotel d'. França) 

O S E G U I N T E i 

Peças do cas?mlras francezas, che-
viots ingiezes, pretos n de côres, sar-
jas, seda preta, merli.ó, brins supe-
rioree, cóites decasemira para ternos, 
colletn e calças, córtes de tusIOo para 
colletes motins, eto. 

Ternos de cas^mira, sobre-casacas, 
frakee, pailtAs, colletes, calças (tudo 
feito a capricho), tt-rnos de Je»ey 
para crianças, calções de IS, dúzia 
d<« mulas de l i e flo de Bscossia, 
gravatas de seda, camisas de li 
nho bordadas, punhos, oollarlnhos, 
camisas de flanelia, aviamentos para 
alfaiates, botões diversos, escovas para 
fato e caselloe, Hvelas e muitos outros 
artigos indispensáveis a uma bem mon-
tada 

A L F A I A T A R I A 
Moveis e utensílios 

Elegante armaçSo envidraçada, bal-
c&o, bancos para amostras, ciblJeo, 
divisOes, escrivaninha commeroial, 

> para copiar, grande eapnlho, 
manequins, optlma macblna 
Hloger para alfaiate, toldo e por-
tencca, arandellas o muitos ontros 
utensílios adequados a um cstalinloui-
mento de primeira ordem 

Vendaa francas, tud 
fazendas de dei. 

lira, 10, Srgmdi-fcin 

A't 11 li» horas 

B o a d * S. Boato, 2-B 

A. Uaz 

CASA 

R u a 

S. Bento, 56-A 
G R A N D E S 

V o a d u do fia do a a a o 

E a t a b e l a o i m e M t o 

q u e f a z l e g i t i m a 

8 0 B 7 Z M U T 0 COLOSSAL 

Tudo aem reserva de 
preço. 

R E T A L H O S 

Grát is 
A todo o freguez que 

comprar deSOtJOOO pa-
ra cima daremos 

Malhos 
Grátis 

Bates 

O LEILOEIRO 

Confeitaria Panlicéa 
tmops t w rôts 

Para qne todo» possam gour 
d> oopforUbllidftde «MM NU-
b«UclineBto, oarlpaln) no f*-
a«ro, Ajporiõft 4o Sol. •«-
filidoopliillo uusataae d>q UIIIIM 
gu . o lAm vlriudo, i w l n n a 
m fresrWario» wmtmr cbopa 
a 800 rs. o*da ura, Uito ao 
Mito da franto como ao l i 
coscarto.r, Pr InnflMo pr 
coocerlo», é it IHWi po 
•o» • alo ha aggmalo aa< oo>. 
mniaçOos. 

0> prato» daa babfdaa a 
dooea 1*0 oa Maanoa 4oa aa> 
Ubelaclnestoa coagoaaraa. 

Raraeltan-aa , anoommandaa 
ura o islwlor, Utarmafe 
ia Qttalqaar casa «onsmardal 
latia |>rn|a. * 

O a p ropr f a t| i r l os—Cae lhc * C. 

Du || o Nonata, i. M 
10—7 

Esoriptorios 
dvoi « ma-Aluraiit-M sara ad 

dioos no artnda prsdlo 4a raa da PuB' 
dlgto, esquina da rua do Carmo, n. II, 
por pr*ço modlro ; Ustaw> na M a 
JVww Jndln. 10^5 

BANHA avestruz 
Âgmil» ftrul 

n u * d H Q u i t a n d a , n , » 

• . PAUtX) , , , 

RE TALH0S 
Têm todos quantida-

de aupmrioi* a 

M. 1,50 
Fazamoa aata aviso, 

para náo ju lgarem que 
aão amostraa que da> 
mos aoa noaaos f r e -
guezes. 

SUCCESSO 
E M P R E Ç O 

A SÔ50 
Baptlstes f rancezas , 

padpdes modernos e 
côres f i rmes . 

Seu ¥alor era 11200 
A $480 

Cretones 
francezes 

P A D B Õ I S B O I H O S 

PARA 

S E N H O R A S 
K 

CRIANÇAS 
L iqo i damo i a todo pro-

ço, po l i qao t omo i apa 

o a o m o ow t í a o a t o , q a o 

voads iao i n b m o r r a do 

proço. 

Afisamos 
Qoe os nossos preços 

Casa 

RBBE1A 
RUA 

S. Bento, 56iA 
l > H O X I H O 

1 0 U R G 0 D U R 0 S I K I 0 

mmm. m 
••», dvlll. I l l i-I 

o . 

Club dos Fenianos 
Ettorme maxambomba do 

QWíPo dos SPLEENETIC0S 
B o n o t a doa P O L T R Ò E S ? 1 1 1 

H o r t o p r o a s a doa M E H I N m ? ! l l 

A * F O L I A 
A' TROCA. 

Secretaria do Club, aos 8 do dezembro de 1894. 
O secretario, 

UBÚ . 

T A U B Â T E ' 
V E N D E M - S E 

A linha de bonda da cidade, com todo material rodante, trilho», ani-
maes, eto., etc, o ob direito3 que soa proprietária, a Companhia Industria) 
de Linho Brasileiro, tem sobre a Camara Municipal por perdaB o damnos. 

Um motor a vapor. 
Una macblna de fabricar tijolos. 
O a pretendentes encontrarão em Tanbsté tolas as InformaçOos com o 

sr. dr. Eicobar, e, na Capital Federal, no escrlptorlo da Compaobla, á roa do 
Rosário, n. 45, onde derem apresentar propostas por oarta fechada até o 
dia 16 do corrente. 

Rio de Janeiro, de doierobro de 1M)I. 8—1 C O M P A N H I A 

ITALO-P ADLISTA 
8 - Alameda do T r iumpho-8 

ESTABELECIMENTO DE MARSWí? F 
Grande coIlecçAo de monumentos e eatatuaa pa-

r» cemitério 

Acceitara se encommendas para obras de architectura, 
esculptura e ornamentação de qualquer especie. 

A companhia acaba de receber grande quantidade de 
mármore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomes, 
que vende a preços reduzidos. 30—2 

P R E V E N Ç Ã O 
Tendo apparecido no mercado vinhos engarrafados com marcas egaaes 

As usadas por mim, e devidamente registrada*, ato prevenidos os consumi-
dores de que nfto só os rotulou, como tambsm as garrafas, capanlas, rolha» 
e caixas deveu ter a minha marca a fogo, cora um le&o cm pé o o roen 
n o m e p o r e x t e n s o , sem o qne nfto garanto serem vinhos da mi-
nha oasa. 

Porto, 31 de agosto de 1894. 
A n l o n i o d u R o c h a L p A o . 

1C1 
Approvndos pela Inspoctorla Geral d« llytjlcne 

ã*ublic<a e preiulndoa 11 rt KxpoalçAo Co lom-
blnnn de C l i l c a g o . 

PR8PARAL>08 PKÍ,0 PHARMACBUTICO 

C o l f e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 

Kx-prrchle r. turcetnor dr. 

E U G E N I O M A I t O l J I S I H Í H O I , l > A \ ! ) A & C . 

Do cinuhy 

Elixir de Salsa, Caroba e Manacá, iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efflcaz e energico no trata-

mento das affecções syphiliticaB. 
Xarope de f l ô r ea de aroe i ra , 

angioo e mutamba, expectorante 
e balsamico. 

Vinho de ananaz f e r rug inoso 
q u i n a d o , tonico e reconatituinte. 

Vinho de Jurubeba f e r rug inoso 
quinado, em puro vinho de caju, des-
obstruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto 
na e lacto-phocphato de cál-
c i o , nutritivo e reconatituinte. 

Sabonetes de Andiroba para ŝ 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem aé em todos os Estados, nas prlncipaes pharmaclas e drogarias. 
Deposito em 8 Panlo: Raa Direita. 1, B a r u e l & C . 

» > Santos: Rna do Rosário 111. Alfredo Vieira. 
» Central: Rna do Hosplolo, 8 0 . - 1 » I o de Janeiro. 

A R A Ú J O I R M Ã O S & G . 

(5M. e dom.) 

REMÉDIOS QUE CURAI 
SEM DIETA 

IfHMMODIPICAÇÕBS DH COSTUMES 

W a l a n , c a r o b a e m a n a -
e i» , enra todas as mulcwtlas! da pollo, 
rhiuniatlsmos agndoo on (-hronloos. to-
das as affccçO ŝ de origem uyphllitlca, 
nlceras, flsrtrofnlat, darthfos, cropin-
gpna; nfto hi melhor purificador do 
sangue. 

X a r o p e d e flòrea d e 
a r o a l r n e m u t a m b a , multo 
recomiw.níido na "bronchito, na he-
moptise, toesea ngudas on chronl-
cas, no catharro pnlmouar; na Inflaen-
za é poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l u n g u e 
flôrea» d e l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnias, nnvroae cardíaca, 
histerismo, eólicas hepatlcap, topwp 
nervosas, asthms, cocinelache o convul-
sões das crianças. 

K l l x l r d e I m b l r l b l n a -Res-
tabeleço os dyapeptlc s e facilita 
dlgestOei-o promovo '.s dpj<»ç0 >« .lif-
fleela; effleaolssimo nos dwHrrarJos do 
estorna go. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u -
g l n o x o e q u i n a d o — P a r a os 
chloro ancmlcoe; debella a pciomya In 
tertroplcal, reconstitae os hjrdrr.picoB <• 
beribcricos; grando restaorador de 
forças. 

P í l u l a s d e v e l a m l n a — 
Combatem as prlafice de ventre, ei" 
depnratlvas e regnlnd< rae, sem fazer 
collcas, cora as enxaquecas e verti-
gens. 

V i n h o d ò c n c á n , p e p t o 
n a , I n c t o - p l i n a p l i M l o d c 
c a l q u i n a d o , contra o rochitiR-
mo das criança», .IfaanvolvpiKlo-íii o 
reanimando o organismo: fsi rw.upcrar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas a anemia. 

Estes e outros preparados do grande 
phsrmaceotico nfto contetu mermirlo, 
compOdm-so qaaei ró de i-xtractof rt» 
plantas brasileiras, tflm cAcea rio 'JO 
annos de ropntaçfto compre cr̂ seentv. 
Cada vidro 6 acompanhado d>> folheto 
qne todo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m SIM 
r a l a l f l c n ç â c i a . 

Dtpoiito geral em S. Paulc : 

Casa Anderson, Solto Maior & C. 
(5 «• o dom.) 

ANIMAES DE RAÇA 
A ' v e n d a 

Na rua do Pary, entre a estaçfto do 
mesmo nome o a roa Florrnclo de 
Abren, ferraria, acham se esplendidas 
carelhas de cavalloa p»ra carro, tro-
lys e sella, dons cobnrbo» jnn;r-ntoB 
garanhOes, ho<>panhoes, e nraa trops. 
de burros de superior qualidade. 

~ B Í N H r Á Y E S T R Ü Z ~ 
Analypada e spprovada pela jnnta 

de hygleno da capital do Estado do 
Rio-ürande do Sul. . . . 

Cholerina 
Recommendamos o licor anti-ehole-

rico de K f t n s p u i l . 
Vendo-ee : na Coafoitaria CastellOes; 

Adriano de Castro, rua do Commercio; 
Jotto Sarrati, Aleantora Carreira, lar-
go Mnoiciptl, 81 e uas principaes ca-
sas de molhados finos. 

Deposito: Feidinand Estrnc & C., 
70, ruadeSfto Cuetana. 15—9 

M im fui km 

1 H F I W (irASl ASSIM!! 

Porque com o uso dos lu cparados 

do Dr. HBTTO 

Sou sempre assim!! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VIKUQ TOMCO ETFMSTITUINTE 

Quinado, Phon|ilmi»ilu trirnflnww, 
Tcpaui. . Ai#iilH-xllu 

fodcrono rrauiiiminr Ja> Korça» 

ELfXIR ANTMMlKL«ATICO 

Preparado VcurlAl de «,-lTeito «e(nn'0 
coutra riu-li mu»l.imo» 

FRICÇÃO A\TT|Í1ÍEI;1I\TIÜ 
PoderoHO t>rom|>lu «.Miviu iih« 1'ontndnt, 
Dores rlieuiiifttifiH. Ni vrstl^hin, Paro 

lyNiun, rt^friados, ttc. 

B A R V E L Sc C.»* 
Rua Direita, 1 

WIIII;i:iB t.i.. iiii.ii\.K«j E^iIUMBMI 

CASA íiE VjEPi 
DE 

FBAHCISCD JOSÉ Z A P P I 
Importaçfto directa do crystaca, por-

c l̂lanns, vidros e mais artigo* de 
pbantasia. 

Prtço fixo 

Rua de H. -fo-»o, 80 B 
8. PAULO 30-6 

BOM NEGOCIO 
Nos dias 8, 9 e 10 de desembro es-

tará na rua Tabatlngnera, n . |fl, nma 
pessoa qne vende on permuta uma 
excellente fazenda de café, por casas 
nesta cidade. A fazenda fica entre trea 
estações, tom 80.000 pée formados, 
60.000 novos e terrena para mala 
SOO.000 pós. B' negocio de chegar. 
Quem quizer, aproveite esses tree dias. 

Conversando se entende. 8—4 

P O R T A S 
Recebidas da Buropa. Vendem-se em 

qualquer quantidade, por preços ba-
ratissimos. Para ver o tratar, á roa 
Conselheiro Nebias, n. 21, com Do-
mingos Ferreira Bento. 30—11 

VELLHS ÜE CLIGIIY E APOLLO 
Importação directa, a preços sem ri-
val. 

TVova Vndla 

13 — ROA DA FUNDIÇÃO — 12 

80-11 

BANHA AVESTRUZ 
Única que rfto contém particula al-

guma de grixe, sebo on qualquer ou-
tra materi» gordurosa, nooiva A saúda 
dos con»'in idoroe. . . . 

~ GÕMMÍ-BRILHANTE 
Recommenda se ás exmas famílias 

que experimentem esta aureditada mar-
ca, nnlea economica e de effelto ge-
nuíno. 

Único importador 
N o v a 111 <t11» 

12 — RUA DA FUNDIÇÃO — 12 
80- 14 

TELHAS FRANCEZAS 
Ha grande deposito para vendor, da 

marca 
A r n a u d E t i o n n e 

DE MABSELBA 

Bscrlptorlo de 

Pucoi A Micheli 
Rua 15 de Novembro, 28, eobraijp 

Caixa do correio, 248 
15-3 

H u r o n 
Vende-se o cavallo Buron, para cor-

rer on para garanhfto. Trata-se no Rio, 
com oa srf. Cardoso ft Gallo, rna da 
Urngnayana, n. 50. 6—4 

CASTANHAS 
Em grande quantidade, na 

Rua do Commercio, 38, 
casa de Paulo José da Coita. 

A vareio na 
Rua da Quitanda, n. IS 

CONFEITARIA JAVA 
15-f l . . . 

P O L Y T H E A M A NACIONAL 

. G r a n d e 

XMPBSZÀ FALUSSTEBOS & C. 
s p o i p p a n l H u e q u e s i ^ r e d l v l g l d n p e l o c e l e -

b r e c l o w n I n g l o z 

F R A N K B f l O W N 

bado,8 

A 

HOJE 
B V & S « r a l I s b s s i F m c v - t m s 

3 d a : * a p i | e é A s 8 e 3 | 4 d a n a i t a 

IVa K u u c ç S o d a t a r d e 

errande delicia das cr ianças! 

08 P0\EVS n $ 
> durante oa 1S minuto* do Inl 

operas oomioas, 
do tbeaíro Apollo da Capital 

D i r c c ç a o de A . D E F A R I A , re i senc ia d o m a e s t r o C a p i t a n t 

HOJE 

u t o a d o I n t e r v c d l o A 
v i d o » d e i a e l l a « p a r o 

R a l a r A o 
d l a p o a l ç à o d a a c r i a n ç a » , p r o v i 
p a a a e l a r e i t t . 

A diraoçto prevlne ac respeitável publico qne nBo si rt alterado o pro-
gramma, sendo aata praaar, por cortesia, afferccldo As crianças qna assistem 
áâ TupcçOtts d» tarde. 

f u n o ç á o d a n o i t e 
p e l á fcfranallfm'«kv«w 

D IU1IV 

f 

A SEBPINTDU 
A c a v ã l t o c a v a l l o 

TarmlnarA o espoctacalo dom uma «hiatoaa H n n h u n l i i i » . — Oa Inttr 
raa <U> T p n y i» fmlr>l) o sua 
ow t n r t r , oo»f<Juvad.n paio popalai 

mi V r a n h l l r o n w n . 

O Polythfiaxuíi debaixo da 

* >, 

vatiw. 
c n v i i , « os rlowns Moreno o 

K r a n f c l l r o w n . 

agrua 
• « l i - A u oo,t« msRi-atoaa pautomlnia n ir lies, original da 

FRANK tftfoWN, IntltnlVa 
UM OASUMRIITO C A M P E S TBr. 

damnatra bali»*, úl«tir»úii. pu^ulaft Me,, a.turnilna cotti » uiaada aeoottci-
tuviitn da i'1'iflm i 

U««ia p n g a * a n a P a l y t k a a i n i a i l a o l a n a l 
aata paiii.immu novidad* »«rprwbMi-> qi» • apraaatlfetA m 

•iihliiii, «a* v»r* ci.«i ar>i'inliio 

umi v a l umv d«> IWiíKM) l l l r m iln wyiio n « Unwpv d a 
B A M(|MB« lm i 

a Iwpmm «Io ttoiluma 

THEATRO S. JOSÉ 

HOJE Babbado, 9 de dezembro 

PENÚLTIMA r e p r e n e n t a ç ã o da celebre prça de grande es-

peotacnlo, on; 6 aotos e 17 qnadroa, de Ju.Uo Verne a A* D'Bn-

nery, traducçto livre de E . Garrido, 

EM 80 DIAS 
Titulo* do* qnadroa 

tu.» A areada dos tfigaptas. 1," O oiab doa ascaotricos. 
2.* No canal do Bnai. 
8.* A viuva do Badiab-
4.* A nreropo!* da Bamiicllcund. 
r.." At dusi I r n K 
6.* A gruta daa serpantos. 
7.* O templo Malato. 
8.» Na Ca|Ubrnla. 
W.« O ataqss doa ladloa. 

l i . » o capitão Croiuartz. 
I I . » A oxplefto do Vapor. 
18.» Os nsufrago*. 
14.» Uvanlool. , , 
15.» O ladrto da BtMD. 

P o g g . ~ ' 

•aanarloa no»oa, pintados paios 
a C a r o n o l n l . — MaebloUmos w r 
ehlolita «o Rio do JkMlro, A .ComUb 

M I M ' — M p r l o l i o 

AMANHA 
tllálaaa '— 

UIVUM i f p P W M f W W 
a v o i / r ^ à n o 
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E n c a r r e g a - s e d e q u a l q u e r c o m m i ^ o p a r a o e x t r a n g e i r o , m e d i a n t e m o d e s t a c o m -

m i s s ã o , e e s p e c i a l m e n t e d e m a p ^ i » v i r m a c h i n a s e a c c e s s o r i o s p a r a a a g r i c u l t u r a e 

p a r a a i n d u s t r i a . 

P e l a s b ô a s é e x t e n s a s r e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s q u e t e m n a E u r o p a e K s t a d o f l 

U n i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e , e s t á e m c o n d i ç õ e s d e f a z e r c o m p r a s v a n t a j o s i s s i i u a s . 

3 6 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o - - 3 6 

M E C H A N I C A 

| ANTES DA ESSERCIA PASSOS 

ffiSPJECJ&UJBJyaffi 

os Irmão* 

B r a n c a d e M i l ã o 

Os únicos que possuem 
o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de, 
Vienna, 1873;. Venezia, 
1875; Philadelphia, 1876; 
Sydney, 1880; Melbour-p^Sgc 
ne. 1881; Milão, 1881 
Nice, 1883; Turim, 1884; j 
Anversa, 1885, e muitas; 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as] 
seguintes 

na exposlçfto de Londres, 1888, 
e Palermo, 1893 

Meda lhas d i ouro 

na exposição de Barcellona, 1888, 
e Paris, 1889 

l EDALHADE OURO 
exposlçfto Italo-Amerioana, 

em Gênova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commercio de Roma, 
em 1892 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N C A 

£ o licor mais bygienico conhecido quo apaga a sede, facilita a digestão, es-
timnla o appetite, cura a febre amarella e lntermittente, a dôr de oaboça, mar 
de nervos, mal de flgado, spleen, mal de mar. B' licor vermlfugo, antl-chole-
rico, anti febril, conforme provam ob innnmeros certificados médicos. 

N&o se deixe o publico enganar pelas nocivas imltaçOes, que debaixo de 
vários nomes de Fernet começam a apresentar-se, e peça o legitimo F e r -
n e t - B r a n c a . 

Únicos IntrodDctores na Bepnblica dos Bstados-ünidos do Brasil 

LUIZ PODESTA E HIJOS-Monti?idéo 
Agentes no Estado de B. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C . 
P A U L O © 8 A W T O 8 

Era ©ate o meu ©atado 
RheamatUmo ctaronioo, tloeras, iarthros, malta 

debiUdadt e invencirel fastto. 

os quaes silo devidamente anctorisados a proceder com todo rigor qae accordam as leis contar 
os falsiflcadorea e contra os infractores á dita. concessão. 

Hoje, curado com o uao do criterioso prepa-
rado, qae. além doa effeitos anti-sipbyliticos, 
combate a anemia e a debilidade, devido á bOa 
combiuaçfto ferroriaosa qne contém. E' a ts-
«WCM dtpuraíica Pastos nma maravilha, pelo» 
seus resultados nas escropbnlas, opilações, 
rtieomatismos, eczemas, tomoreB, bonbas e outras 
tfto conhecidas. Muitas caras tem feito este po-
deroso medicamento, desde 1875, não só no stll 
do Brasil, como nas Republicas do Prata. Acom-
panha o vidro grande numero de attestados e 
opiniões dos srs. médicos de notoriedade e redac-
ções de jornaes, etc. 

Approvado pela Janta Central de Hygiene Pn-
blica, vende-se em todas as pbarmacias e dro-
garias do Estado de 8. Paulo. 

O » a l e n t e i , A d o l p h o , 
' V e i g a Sc G.—Rua de S. Pedro 
n. 87.—Rio de Janeiro. 20—2 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n o i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 

afpbovàda pbla hxma. tonta db 
HTQIENH PDBLIO^ DA CAPITAL 

Imramerop oertlflèados de médicos dia 
t lnct^ e pagjojg d e todo o critério 
artes tam • preconisam o H n b A o 
R u s s a para curar 

V . W E R N E C K & c . 

7 3 — J E < j j . £ X d o s O u r i v e s - 7 3 

MO ÍA.hiki&42> 

V i n h o L e o n i 

h d l i p m n H ia crluçu. U MnhorM ( M u , toa nlkM • ái penou tobülUdu p.r qo..»Q.«r ] T i m ) h . 
0 uo deita vinho * reõõmaandadn por dlatinctoa madlcoa u anemia, tísica pulmonar, raohltlsmo, doenças íynpna-

tloas, « f l H S t t J S ^ J S S S t ó - forUlecel-M, . ia cri..,» . SssO* P«. |>m* todo. o. m..« ,sa « o » 
panbam a erolnçlo doa dentei. , . 

• _ _ Dra. Martlni Coata, Joio Plaarro Oablw, Marco. CmlctBle, Br»a« 
A t t e S t a O O S m S O I C O S ,,4o BoJr<, L.l« Tirl», Cktpot Fre»»«« » Boíri«»ee Mm» llanta da Pacaldad. de Me-

dicina da Bahia) 
C L Í N I C O S : Dra. Jall 

lelro Pilho, Joaqalw EfDMriH. Monteiro mu, o, viciar uuainoo, IJICIDIIIU I.uir», « U I . N U - I » , A K U . I u>nn, . . . — U M 

. _ - • . . L . . • V. . . „ . . . ' - . . . . • - I I . N O . I J . . L . I - »• - • VJB.HIU Am R . W N L J/ ITM FTIlfCO. 01 

fieeqült, 

ontelro Mamo, Vletor Qodlnho, Jaclnlbo Dntrâ, Joi» D.ira, Arthar Sllvn, Arthar Rocha, «acaaao rora 
-«..«v, . . . . . . v..,...». Camtllo Pouec», doio HaifAona, Antonlo F. Saldanha da oama, Bdaardo d. Barri* lorf "aíco, 

Xavier, franco Lobo, Bernardo Diaa, Ollv.lra Mfrtlna, Parreira Vlllaç», P.llpp. Mejer, Oeaalao Mancebo, Jübarto d. Siqueira, Joaquim 

C- l os Volumes podem aertrsnaport» 
à oalwça dos í " » ^ ™ » ' O I a * 

trai grande economia da títítMM. 
Trata-se na rua da Caixa dArftl». 

"HOTEL f l d lLATO " 
« O , R u a d e m . C a r i o » , H O 

Bate novo estabelecimento, capricho-
samente montado, servido por habela 
empregados, sob a dlreofio de »eo pro-
priotarlo, offerece aos srs. flejantes • 
&s oxmas. famílias bons oommodos, 
optlmo tratamento, sineeridade e asseio. 

8. Carlos do Pinhal, novem-
bro de 1894. „ . , . 
20-8 . . . Vigilato V. Machado 

CHA H T S 0 1 E PRETO 

C a i x a s , l a t a » « p . i o o t e a 

POB ATACADO B A 1UUJO 

• o v a l a o i a 

19 — Sua da Fundição ^ J í 

múarnmEnciõm 

CAMBIO 
& Paalo, 8 de deaemfíro de liwt. 

- • s r í r : 
O mercado do onro teve pomo nio-

vtaento. Os cambistas pediam paio. 

• 10 18/10, baixando a 10 6/8 e te-

^O ôsso mercado é» cambio fechou 
Indeciso. 

COTACOES 

AoçOea 

Companhia»: 

ROTAL HAIL 

Steao Packet Codpai/ 

S a h l d M p a r a m E u r o p a 

Idara com 80 % 
Mogyana,lntegraUsadas 
Meehanica Import 
Industrial de S. Paulo. 

do R i o . no dia 18 de dezembro 

do Rio 
» » 

Aranjo Praltaa, Copwtlno D ar Ao, Arthar BA, Kk-), «to. etc. 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s % 
nina.—8al lcylato de qu i a l n a . , . . . . t f j t à . h t t t i 

A acceltação oa? ten tido .Itk éapaelalldaí. pela dlatlaota claaa. medica prova i «vldeacla A aia amp.rioridad» «obr. todil aa oatraa 
• > torna ladlapsinAfcl A tolo Indivíduo qae viaja o i habita nona palnatre. 

J « Bipeclltco COntTA rnOAIJOTCAS, nVBALOLAS, EHRDHATUMOB, «C , »tC. 
r a s t l i n a s o e a n v i p y r i n a Cada paatllha eacorr» SI, c n t l p a i r — d . anllpjrlna chlmlcament. pura. 

A antlpjrrlna, apeaar de oomprlmlda, oonaerv. InttctAa aa inaa propriedadea th.rApeatlca» . dlaaolv.-a. com A mailma rapldea poaalvel, « a ooa-
tacto com oa llquldoa. , , 

Pelaa aaaa Inílgnlflcantea dlmen»«ea (cada paatüha nto exceda o tamanho de mmapUlala) podam a.r admlnlatrada. Aa orlaaçaa. 
Cada caixa contém 24 paatllhaa. 

S a b ã o d o i e h l h y o l e s u b l i m a d o . 
10 110 do wlttijfol 8 1 0|0 4. blchlorureto de hydrarglrio. B1 empregado com excellentea reauludoa no tratamento daa a«ecç6ea cutaneAa paraal-

' , «m alguns ecaemaa, no paoriaaia e em outra, moleatlaa externai—Baata Att.nd.r-ae para A compoalçAo do AAb&o d. lcntnyoi e su-
.ado para Julgar-a. daa auaa grandea vantagena. 

ünlco aablo medicinal e poderoio ahllaeptll» Conbwldo. NA compoalçAo deat. excellent. preparado entraSi 

Urlaa, em alguns ecaemaa, l 
bllmado para Julgar-a. da 

P a s t i l h a s d o c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a í n a 
de potaaalo . fi mlllIgrAmmaa d. cocaína. BUaa preenchem 2 contento todaa aa Indicações do chloralo de potaaalo e da cocaína, no tratamento 
daa affecçóes da bocca, pharynge, larjrnge, etc. . . . 

Bio empregadas p.loa mala dlatinctoa médicos, com excllentM resultados, contra aa dftrea d. garganta, rouquldlo, axttncçAo a. voa 
pbarjmglt., larynglte, ulcerações, tuberculose, ete. a 

EllXir Estomacal vantagens: preparar o estomago . 
ctamente meloa para fortal«oer o organismo, Dakl a IndicaçAo do se. emprego em udoa oa caaoa da: digestões . . . 
perda de appetite, vomltoa, aalas, embaraços gaatiicos, Indigestoes e nos demais caaoa em qua forem aconaelbadaa aa preparaçflea tônicas . as-
tomacaes, pois o. resultadoa benefioos obtldoa com Mt. ellxír garantem a aua efflcacla.—Dose: um eallc. pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

Bate «llxlr raun. «a .1 poderosas propriedade, tonlcaa estomacacs, do qne resultam dna 
vantagens: preparar o estomago para o trabalho das dlgeitsea e fornecer-lhe conjnn 

' ° - dlfllcols. dyspepslis, gaatralglaa. 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i E.oK7.r7.troponrot:rd.0ÚJcíi'',r,'ri* 
phatlimo, eecrophulose, tísica pulmonar, bronchltea chronioat, adonltes, maulfeitaçOea aecundarlaB • terciariaa da syphllis, rheomatismo, etc., ete. 

Mala Real Ingleza 

laoimadnras 
Nevralglas 
Contusões 
Darthros 
Bmplngens 
Pannoa 
Oaspas 

Bsplnhas 
Dores rbeumatlca. 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

Linha supplementar para o Brasil 

Começando com o T R B K T , no dia 21 de dezembro de 1894, um 
'vapor desta Companhia cablrà mensalmente de S a n t o s , donde levsri pas-
sageiros a u m e n t e d e 3 . 1 c l a s s e , para os portos abaixo mencio-
nados. 

Ob primeiros paquetes a sahlr sto: 

O VAPOR o vapor 

T A G U S 
em 21 do dezembro de 1891 | 18 de janeiro de 1895 De Santos 

toeando em 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Maceió 
Pernambuco 
LlsbOa 
Vigo 

Southampton 

do 1895 

94 » 
18 > 
30 > 
81 » 
14 de Janeiro 
15 > 
18 > 

Com opçüo para os seguintes portos: 

A n t u é r p i a , H a m b u r g o , H a v r e ou R o t t e r d a m 
Para Informações, em S. Paulo, na 

de B. Bento; no Rio de Janeiro, cum o sr, 

Gamara, n. 3. 

I I > 
25 > 
27 » 
28 > 
11 de fevereiro de 
12 
15 » 

C A 8 4 L U P T O M , rua 
Q. C. ANDER80N, rua General 

(dom.) 

BrupçOes cutaneas e mordednras do 
lnsectos venenosos, «to. 

A única e a melhor AGUA DB TOI-
LKTTB, reunindo om sl todas as pro-
priedades das mais afamadaa. 

Vende-se na Drogaria de M a -
n u e l A C o m p . e em todas as 
outras drogarias, pbarmacias o casas 
de perfumaria*. 

Licor de peptonato de ferro 
c&o nos casos de anemia, chlorose, cOres pallldas, dlsmenorrhéa, opila saa tndicaç&o nos casos de aneml 

as preparações ferrnginosas 

Rsta licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorrivel possí-
vel e é a mais efficas de todas as preparações ferrnginosas. Dahi 

, chlorose, cOres pallldas, dlsmenorrhéa, opilaçto-chylurla, etc., e nos demais casos em que forem aconselhadas 

Empregado com grande snccesso no tratamento 
lohil " ' * Licor de alcatrão e eucalyptus br0Dchi tes, tosses rebeldes, deUnxos, laryngltes, 

dA bexiga, tísica pulmonar e noa mala casos em qa. slo aconselhados os preparadoa balsamlcoa. 
Bobstltue com real vantagem aa preparações similares extrangelraa, visto como è confeccionado com todo o rigor . puresa. 
Dós.: 2 A 3 colherea de aopa, por dia, diluídas em agua. 

"L 
CAtArrb*0 

• - - - I l u n Aa pastilhas taxativas de V. WKRNECK alo um medicamento qne deve aer preferido a todos os antros, pois 
b a M l I I U regularlaam o ventr. . nio exigem dieta de natureaA alguma, n» mudam*, nos habltoa ordinArioa da vida Modo 

usar: uma paatllha ao almoço . outra ao JantAr. (Quirt. * sab.) 

T E R R E N O S A V E N D A 

M a g n í f i c o e m p r e g o d e c a p i t a l 

V I L L A B Ü E N O 

E s t a ç ã o d e J a g u a r y , l i n h a M o g y a n a 

(Entroncamento do ramal do Amparo) 

N e s t e f u i u r o a o b a i r r o v e n d e m - s e t e r r e n o s a d i v e r s o s 

I n f o r m a ç õ e s c o m o e n g e n l i e l r o t ° n o m e s m o l o g a r » 
p r e ç o s , 
(sabb. 14-91 

mm DI e juv 
d o p h a r m a c e u t l c o 

R . T H E O P H I L O — C E A R A 
RÍconstituinte e depnratlvo sem rival. 
0 chefe de família que qulier evitar todos oe males qae produzem • 

Impureza do sangue, deve fazer sempre uso deste delicioso "depnratlvo, to-
mando e dando a todas aa pessoas de sua família melo cálice, ao deitar • 
outro ao levantar, podendo fazer uso a qualquer hora do dia, num copo d* 
agua, como refresoo. 

Bomens, sras. e crianças de qualqner edade devem tomar eete magnífico 
vinho, pois além de depnratlvo é muito fortiaoante, mas devem exigir quo «ela 
preparado pelo ilIUBtrado pharmaceutlco e industrial sr. B. Theophllo, do 
Ceará. 

Depositários em S. Paulo e Camplnaa: 

Anderson, Sotto Mâior & C. 
- R U A . D O C O M M E R C I O — 4 « 

(4." e sabb.) 

FOLHETIM 
(170 

a . DE LA LANDELLE 

K o s a n e e m a r i t i m o 
4 v na l o db 

• • P i n h a i r o C h a g a s 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

X I I I 

CABEÇA NEGRA 

Pedro Cordier de Bi para si 
chamava-se insensato; ria-se 
amargamente da sua concepção 
miseravelmente, mallograda. B, 
comtudo, o que havia de eiie 
faser? 

Debalde * Oorgona pass&ra 
pela terrível provação do in-

^
dio, salvár^ a o Heda ; de-

le o sargento, aproveitando-
se da tempestade, empregira 
oa meios mais temerários para 
oceaslonar a sua perda. Klvel 
I n erguèra se entre a fragata 
• oa roobadot da praia. 

Redoatdo a nio oontar já se-
nio *m ê retolta, Pedro Cor-
tfler, eaogedo de eeperir, qui-
sera lon>ai-a serto, offereowdo 
•N sab-obefes de ooMpIrsvio 

alias de * » « " « J j J J J " J j 

Pedro Cordier notava, portan-
to, que, arrastado pela paixão, 
passara além do fim a que as-
pirava; mas já não tinha tem-
po de recuar: 

—Pois bem h maldição sobre 
mim! murmurou elle; jogaram-
se os dados! que morra, pois, 
já que não ba outro remedio! 

Depois, disfarçando a voz, 
Pedro Cordier tomou, o mais 
que ponde, a pronuncia bretã 
de Madec, com quem já se pa-
recia na alta estatura, e diri-
gindo-se a alguns conjurados 
que o rodeavam: 

—Vão prender o offlci&l e o 
mestre de quarto. 

—Vá lá quem quiser, respon-
deram-lhe em vos baixa; nós 
o que queremos é dar cabo de 
Liart. 

—Mata I mata Liart t mur-
muraram muitos marinheiros. 

Ninguém subiu á tolda. 
Um dos insurgentes procurou 

abrir a porta; a porta estava 
fechada por dentro. 

Pedro Cordier não previra 
essa circumatancia desusada, 
mas que explioava facilmente 
ee novos reoeios de Cybelo. 

Entretanto. Nestor, que opn-
tlnuava e passear na tolda sl 
leneieea e a tua i deserta, Ma 
bava de ouvir voaea confusas, 
um tinir d'ermM, um ruído aurdo 
e estranho rumor que vlaha ee-

e de ri de ooberta, 
• envide. 

—Arrombemos a porta!.. . 
vamos pelas portinholas I . . . 
morra Liart! e depressa I dis-
seram maiB alto os duzentoB 
homens que se tinham accumu-
lado á porta da catnara do con-
selho. 

O joven official percebeu algu 
mas palavras, adivinhou tudo, 
armou se com a primeira cousa 
que encontrou a mão, correu 
ao meBtre que estava de quar-
to, que arrancou ás delicias de 
um meio spmno. 

—Mestre, arme-se! disse elle, 
temos revolta a bordo. 

O mestre quasi que não per-
cebeu, mas obedeceu, agarrou 
num maehado de manobra e 
acordou todos os marinheiros 
estranhos á conspiração, que dor-
miam profundamente. 

Depois Nestor commandou: 
—Gente de quarto, para a 

fôrma I 
Um tumulto formidável seguiu 

se a essa vos de commando; 
a porta da camara do conselho 
foi arrombada, e os insurgentes, 
que já tinham posto de parte 
as cautelas, gritaram todos a 
um tempo: 

—Pigale e Mervall Morra 
LiartI morrei 

Preolpltaram-se para a cama-
ra do conselho, seguindo o bo 
•em de cabeça negre. 

Já um grande numero de re 
voltados renunciavam ao ataque, 
f M e t̂ ue, em v e i de m m y m 

hender Liart a favor da noite 
e do Bilencio, Be vociferava tu-
multuosamente. 

—Para a tolda toda a gente I 
bradou Nestor. 

O mestre de quarto apitou e 
repetiu: 

—Para a tolda toda a gente I 
Toda a tripulação estava a 

agrupavam-se em torno de 
estor um grande numero de 

marinheiros, que receberam do 
joven tenente ordem de se ar-
marem e de o seguirem. 

Muitos dos revoltados, enga-
nados como Cabocbe pela pro-
nuncia bretã, a linguagem de 
marujo e a estatura do homem 
de cabeça negra, diziam entre 
si a meia vos : 

—B' o Br. Madec que vai 
vingar Merval. 

—Ganhei I pensou Pedro Cor-
dier, cá temos eomnoseo a des-
ordem I 

Um dos conjurados mascara-
dos quebrou a lanterna da bi-
tacula e apagou a lua. A escu-
ridão mais profunda reinava na 
coberta. 

Oa offlciaee, presos nos ceva 
rotos, e o immediato qne ei 
vestia á preaae chamavam de-
baixo. 

Outros olamore* resoavam ne 
eemere do oonselho, 

Cybelo eetava «as mãos doa 
revoltados, jogava o punhal e 
apanhava ottUedaa 

Molhados flnos, mantlmen-

toe e reataurant 

DB 

BUA 

D a F u n d i ç ã o , 8 - A . 

Aoceitam-se pensionistas 

para o dia 1.» de dezembro. 

Deposito do vinho do A l -

t o D ã o . 16-14 

U f V I L O F P I S 1 P A P E L 
Completo sortimento, a preços sem 

competencia. 

N O V A Í N D I A 
13 - EDA DA FUNDIÇÃO - i a 

f0 -15 

L A V E L O C E 

Haw igaz i o i s a I t a l i a n a 

0 PAQUBTB 

Hâtteo Bruzzo 
oommandante M. Bosatco 

Esperado em S a n t o s no -dia 8 
de dezembro, sahlrá, no dia 10 para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Bilhetes de Ida • volta de 8.; clas-

se, fr. a a o . 
Bilhetes de chamada, fr. 110. 
Para passagens e mala Informações, 

oom os agentes: 
A . F r e d e r i c o M o b i l i z e 

SL C . , rua de S. Bento, <3,8. PAULO. 
O s c a r H o r a c h I U A C . , 

prtçi da Bepnblica, 41, SANTOS. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O VAPOB DB La CLA8S1 

^ R s . l 0 $ Ô 0 0 

, P a u t o - M o 

o . , n e 

ITA. 

14a Mane, IT. 

St/de 1 de janeiro, 

agdalena 15 » » 

V i a g e n s r a p l d n s 

Para LmO i i s dias 
> SODTHAKPTOU 16 » 

Para o Rio da Prata 

G l y d e 

do R I O t em IV de desembro 

Magdalena 1 de janeiro, do Bio 
Danubt 16 > » » » 
Para passagens e outras lnforma-

gOes: no Bio, oom o ar. Q. 0. An-
dersw, rua de 8. Pedro, 1 ; em San-
tos, oom 6» flf». Bolworthy, Bllis * C. 
em S. Paulo, na Camtk L n p t o n , 
rua de a Bento, «1 e «8. 

Paeifie Stfam Navigation Ganpiuy 

SAHIDAS PABA A BDBOPA 

I b n r l a 17 do corrente 
O r e l l a n a 81 > _» 

0 PAQUETE IKOLEZ 

mm 
CapitSo Cooper 

Esperado de Liverpool em 14 do 
eorrente, sahlrá para 

M o n t e v i d é o 
Punia Arenas 

e Valparaiso 
depois da indispensavol demora. 

Bete paquete recebe passageiros pars 

B U E \ O A - A I R E a 

Os paqnetes desta linha sftu iilumi 
nados a luz eioctrica. 

Para passagens e ontras Informações, 
trata-se oom os agontes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
BUA DO COMMERCIO, 43Sobrada 

a . P A U L O 

NàFMONE GBNERVLE ITALIANA 

Secisti rlnlti Fltrli í tüatliM 

O HAONinOO P4QÜSTE 

M a n i l l a 

Separado do Bio da Prata em 0 de 
desembro p. vindouro, sahlrá, depois 
da indispensável demora, para 

R i a d a J a n e i r a 
G ê n o v a 

• a p a l e a 
Para cargas, passagens e mais In-

formações, com os agentes: 

CAMXLLO CBXSTA l C . 
e m U q u I d a ç A o 

S . P a u l o — R u a de S. Bento, 48. 

Man tos—Praça da Republica, 41. 

- . ' t 

Bancos: 
O d t t o Be^cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. 
Com 9 0 % 
Lavradores. 
DnlSo de 8. Paulo 
Idem da >* sodas*).... 

Oomm. e ind. 
Constructore Agr 
8 . Paulo 

L e t r a s taypoth 

Banoo de0/ Bea l . . . . 
Dal«o 
Inteod. Munidp 

Apólices 

D» Be;adO t.OOO» 

Qeraee l-025t 

D s b e n t a s e s 

VlaçSo Paulista 

vend. Com». 

2508 
— 70? 

220* 215* 
160* 130* 
_ 40* 

110* 100* 

160* 140* 
40* 22* 

140* 180* 
40* 22* 
80* 70S 
40* 80* 
40* — 

916* 51101 
40* 

105* — 

s a r i a a 

69* 68* 
62* 60* 
69* 68* 

1.000$ 

aoe -

kilo 
» 

14.611 
23.508 

1.050 

40.007 

Saccas 

81.806 

PAUTA 

PauU semanal da Alfândega e Beoe-
bedoria de Bendas, de 3 a 8 de de-
sembro : 

Café bom 1)150 
Café esoolha t '90 

SAHIDAS DE CAFÉ 

Para a Buropa: 

Vapor ali. Antonina 
» fr. Ville de Botaria. 
» > Provcnce 

Para os B»tado«-Un1doa: 

Vapor lng. Siríut 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAroBZS «aPtíUDOe so 

8 Hamburgo e esc., Lwabon. 
9 Bordeaní e esc., Equateur. 
9 Rio da Prata. Portugal 
9 Portos do Sul, Itaiuma 

10 Rio da Prata, Manilla. 
13 Hamburgo e esc., Babitonga. 
14 Liverpool e esc.. Oalicia. 
17 Rio da Prata, Ibéria. 
18 Rio da Prata, 
18 Southampton e esc., Ctyde. 

TATOEIrn a SABIB DO IUO 

8 Csravellss e esc., Athayde. 
8 Londres, Tainú. 
8 Hamburgo e esc., Cintra. 
8 New-York, Manitoba. 
8 Mirselha e esc.., Provcnce. 
8 New York, Kcnnct. 
8 Santos, Commandante Aloim. 

10 Portos do Norte. Planeta. 
10 Qunova e Nápoles, Manilla. 
10 Santos, Litaabon. 
10 Bordeanx e esc., Portugal. 
10 Portos do Norte, Braríl. 
10 Bordeanx e esc.. Equatew. 
12 New-York e esi\, Oallileo. 
12 Portos do Sul, Bio Pardo. 
16 T ri este e Fiume, Bathori. 
15 Gênova e Nápoles, Bolfcrino. 
15 Vaiparaiso e esc., O alie ia. 
17 Bordeanx e esc.. Ibéria. 
18 Bouthampton e esc., Nile. 
19 Rio da Prato, Clyde. 
2 ) Gênova e esc., Sírio. 
23 Oenova e esc., Aura. 
24 Southampton e esc., Trcnt. 
30 Trieete e esc., Berenice. 
81 Liverpool e ese , Orellana. 

varesas a n u n i s ms iam*» 

8 Oenova e esc., Matteo Bruzzo. 
8 Bio, Bahia. 
9 Rio, Befetiba. 
9 Bio da Prata. Maràlia. 
9 Bio, Commandante Alvim, 

13 Bio, Bio Pardo. 
13 Europa, Listabon. 
18 Oenova • ese., Bí Unberto. 
19 Anvers e esc., JVsní. 
20 Buropa, Tijuco. 
27 Buropa, Itaparica. _ 

VÁPOsai a u n s oe u n o s 

10 Oenova e Nápoles, Matteo Brutzo, 
12 Hamburgo e esc., Amazonas. 
13 Portos do Boi, Bio Pardo. 
18 Trieate e esc., Bathori. 
14 Bio, Liuabon. 
17 Hamburgo • esc., Bahia. 
22 Oenova e esc., Bi ümberto. 
24 Hamburgo • esc., Tijuca. 
26 Trieeto e ese., Berenice. 

B a n c o d e S â o P a u l o 

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1894 

A C T I V O 

AoçOee da 2.» serie.. 

Letras descontadas.. 

Contas correntes ga-

rantidas 4.850:870|854 

Títulos depositados por 

penhor mercantil... 

Apólices do Bstado de 

8. Paulo em Londres. 

Kffeltos a receber.... 

Títulos em liquidação. 

Agendas e oorreepoa-

5.000:0001000 

6.086:8801107 

9.795:5741490 

205:9921230 

802KI111060 

896:668*878 

Pranlos. 

Prédio do Banoo 

<o Banoo • 

927:9686253 

38 «888406 

65:140(090 

877:8801867 

4,8084690(88 

Bs. lt,41liMT|777 

P A S S I V O 

Capital 10.000:0001000 
Fundo de 

reserva. 655:000*000 
L u o r o s 

suspen-
sos. . . . 625:000*000 1.180:000*000 

4 
Dividendos nSo recla-

mados 
Depósitos: 

18:848*000 

Per 
tascor-

denwv. 
Por con-

tas oor-

a prv 
ao Qso 

Por letras 

6.470:188*743 

681:591*760 
769:0998117 7.910:8238610 

conta de 
Deposito jadldal 
Títulos por 

ter ostros 
Garantias diversas, 

e 

186*011 

869:781*050 
9.796:674*490 

1.128:206*009 

813:419*647 

Bs. 8MI8riT87*77l 

a Parte, 7 I s 
« 

o u O . À 
O H á t , A. PRKLLKR , 


